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PORTO 45 DE OUTUBRO, 
INTERESSES 1x DUSTRIAES. 


Houve uma reforma importante na pou- 
ta das alfandegas, e deve ser seguida nos 
principios que annuncia. 

A industria manufactureir a assiste confia- 
daments á revolução economica, que se opéra 
por aquelle modo. 

Esta confiança impõe ao governo res- 
ponsabilidade mais séria do que a inquie- 
tação de interesses, que noutras siluações 
semelhantes se manifestou. 

A confiança é merecida, porque à ini- 
cintiva da reforma é acompanhada pelo de- 
Sejo de não arruinar a industria. E 

As materias primeiras estão já alliviadas 
dos direitos que as podiam encarecer, res- 
ta olhar para as materias alimenticias. 
“O salorio só poderá descer, baraleando 
a producção, quando o operario se alimen- 
tar por menos dinheiro do que ao presente. 

O governo não deve cuidar em elevação 
de receita no imposto indirecto. 

Com a permanencia da somma actual, 
se podem operar grandes reformas, hávendo 
no poder o evento ilustrado que até agora 
tem demonstrado. 

O augmento que vier pelo maior des- 
pacho dos artigos, que pagam pela reforma 
menor direito, será compensação da baixa 
importante que se deve operar no direito 
das materias alimentícias, 

Convem regular a aprendizagem, dando 
á perfeição do trabalho uma garantia incon- 
tostavel, 

Os dous pontos que mais seriamente 
devem ser attendidos pelo governo na pro- 
xima abertura do parlamento, como exigi- 
dos, além de muitas outras considerações, 
pela reforma da paula, são as estradas e o 
credito industrial. 

Iosistimos por um systema completo da 
nossa viação, auxiliado pela canalisação de 
alguns rios c melhoramentos seguros nas 
barras. 3 

Os productos da nossa industria devem 
concorrer nos mercados nacionaes sem o au- 
gmento de preço, que lhe carrega a dificil 
viação, que não aproveita a nenhum “inte- 
resse-individual, nem collectivo. 

Quanto ao credito industrial, sabemos 
que elle se não decreta, mas póde ser muito 
facilitado pela promulgação de algumas lois, 
é mórmente pelo melhoramento do credito 


elorma nto 
mas o seu seguimento exigirá necessavia- 
mente da nossa industria a renovação de 
machinismo e ferramentas, c talvez a adop- 
ção de processos novos. 

A industria ha-de, portanto, vir ao mer- 
cado procurar capitaes para uma e oulra 
cousa. Encontrando a concorrencia do go- 
verno oferecendo juro superior, áquelle que 
nas outras nações exprime o preço dos ca- 
pitaes, não poderá realisar os melhoramen- 
tos que lhe são indispensareis. 

E” mister, portanto, que o projecto de 
lei da desamortisação se converta em lei— 
é mister que a desvinculação se active, não 
encontrando embaraço nas repartições, nem 
no fóro, para que estes dous meios absor- 
vam, não sómente os titulos de divida fun- 

- dada que o governo conserva dos penhores, 
mas tambem os que deve emittir em virtu- 
de dos contractos celebrados. 

Subindo os fundos alem de 50 por cento, 
o que não deve admirar, só em consequen- 
cia d'esses dous meios, é mister 'des- 
cuidar o ensino da industria, tanto o pro- 
fessional como o que se deriva de bem or- 
ganisadas colecções de modelos e de amostras. 

As exposições industriaes devem ser de- 
cretadas e subvencionadas directamente ou 
pelas associações que as promovam. 

Ao governo cumpre facilitar os meios 
que possam concorrer para a nossa industria 
tomar conhecimento dos progressos que se 
operam na industria estrangeira, 

E” preciso encarar assim complexa, co- 


ara ee re ne e ren reeer 


mo ella é, a questão da reforma da pauta, 

Ha uma certa hormonia nas questões 
economicos, que se não póde esquecer sem 
perigo. 

O accordo unanime em que todos es- 
tão, ácerca da reforma, aconselha que se não 
desamparo um só dos meios que ficam apon- 
tados como auxiliares do elevado pensamen- 
to governalivo. 

Esses meios, não obstante formarem par- 
te de um systema que se não póde fraccio- 
nar, sem prejuizo para os interesses publi- 
ces, sho ao mesmo lempo especiaes no me- 
chanismo como devem operar. 

O nosso fim, se os reunimos, foi para 
despertar a attenção publica sobre o con- 
juncto de factos que representam, mas sem 
a ideia de apresentar ácerca de cada um 
d'elles o plano que o nosso alvitre lhe po- 
deria offerecer. Unicamente em artigos dis- 
tinctos esses alvitres podem ser sujeitos á 
discussão da imprensa. 

Não nos dispensamos deo fazor, porque 
os interesses do commercio estão mais vin- 
culados do que muita gente pensa, á pros- 
peridade da industria, bem como ao incre- 
mento da riqueza agricola. 

Confiamos em que o governo se apre- 
sentará, n'este ponto, ao parlamento na altura 
da sua missão, porque ao presente os ga- 
binetes só podem receber força moral, pe- 
rante o paiz, dos meios que empregarem 
para o verdadeiro desenvolvimento dos in- 
teresses economicos. 
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O snr. Miguel do Canto e Castro tomou 
hontem posso do curgo de governador ci- 
vil deste districto. 

Nós já dissemos nºesta folha o que es- 
peravamos das excelentes qualidades que 
todos altribuem a s. exc.?, e folgamos de 
ver na proclamação, «que damos em segui- 
da, promessas que devem salisfazer muito 
esta cidade e, todo q districto. 

Nós seremos dos primeiros a celebrar 
a realisação dos bons desejos e sincera von- 
tade do primeiro magistrado administractivo 
do Porto. 


HABITANTES DO DISTRICTO DO PORTO | 


Quasi estranho ás agitações e vida acti- 
va dos partidos politicos, o por isso tal- 
vez menos versado na gerencia dos nego- 
cios publicos, mal esperava eu ser nomea- 


ministrar este districto ão notavel pela 
nobre e generosa cundição de seus naturaes, 
e pelos admiraveis feitos da sua historia, 
como importante pelos seus vastos recursos 
economicos. 

Em verdade temo que para exercer um 
cargo de tão grave responsabilidade me es- 
caceiem os forças; mas uma vez que o go- 
verno de S. M. confiou no meu zêlo c.de- 
dicação pelo serviço do Estado, cumpre-me 
empregar todos os esforços, de que sou ca- 
paz, a fim de o coadjuvar no sincero empe- 
nho, que sem duvida tem, de promover o 
bem estar dos povos, 

A minha missão é toda. de paz, de 
justiça, o de moralidade publica. 

Não venho atiçar odios politicos. Gra- 
ças o Deus, o tempo de Lnces excessos já 
passou, e mal soubera excilal-os, quem já- 
mais os conheceu. 

O governo de S. M. quer que eu, fiel 
e desveladamento, observe o faça cumprir 
as leis do reino ; quer-que governe este dis- 
tricto com zêlo, e energia, curando si- 
multaneamente dos seus interesses moracs, 
o economicos, e seguindo sempre os mais 
genuinos principios do justiça e de bem en- 
tendida tolerancia politica; quer sobretudo 
que eu, com inquebrantavel sollicitude, me 
occupe, quanto om minha alçada couber, 
da repressão de todos os crimes, tendo mui- 
to em vista aquelles, que por quaesquer cir- 
cumstancias possam menoscabar mais dire- 
ctamento os brios e dignidade da nação. 

Para o desompenho d'esta parte impor- 


tantissima da minha commissão, foram ter-l 
minantes as ordens do governo de S. M. 
com as quaes plenamente se, «conformam os 
meus proprios sentimentos, e os estimulos, 
que encontro na minha carreira politica. 


HABITANTES DO DISTRICTO DO PORTO | 


Em ligeiros traços vos deixei entrevêr 
o meu pensamento governativo. O fuluro 
mostrará que vos fallei com inteira lealda- 
de, e que os meus actos só lerão por in- 
centivo o veliemente desejo de bem servir 
o paiz. Esta com effeito foi sempre a uni- 
ca ambição do toda a minha vida ; nem eu 
poderia ter outra agora na idade madura, 
e principalmente n'uma terra, cujas tradi- 
ções heroicas só podem inspirar sentimen- 
tos nobres. 

Miguel do Canto e Castro. 


Porto 11 de outubro de 1860. 
— tm 


ATORIO 


DA DINECÇÃO DA COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE 
PERTENCENTE AO ANNO DE 1859 E 1.º sexes- 
TRE DE 1860 APRESENTADO NA SESSÃO ORDINA- 
RIA DA ASSEMBLEA GERAL DO 1.º DE OUTUBRO 
pk 1860. 

(Gontinuado do n.º 235.) 


N 


Estrada de Villa Nova de Famalicão a Gui- 
y mardes. 


Esensado será o demorar-nos em refe- 
rir O estado em que se achava a construcção 
desta obra no fim de dezembro de 1859; 
bastará dizer, pois que é isso que mais nos 
interessa, que esta estrada depois de ins- 
peccionada pela direcção, e o snr. fiscal do 
governo junto desta companhia, foi no 1.º 
de maio do corrente anno aberta ao transi- 
to publico com grande salisfação dos povos 
confinantes, e que no dia 10 do mesmo mez 
principiaram as diligencias da companhia a 
fransitar por ella, sendo álias grande a af- 
fluência de pessoas que-se aproveitam d'es- 
ta viatura. a 

Na mesma epocha, e de combinação 
com o snr. fiscal do governo, foi estabele- 
cida a portagem na ponte de Brito, cuja re- 
ceita tem sido arrecadada por administração 
de um nosso agente, mas que é nossa ten- 
ão dar de arrematação como as outras, lo- 
go que sc offereça a opportunidade para isso. 
Os dias que se seguiram ao da aber- 
tura d'esta estrada ao transito pobli 
ram empregados em aperfeiçoar alguns lan- 
ços de empedramento, guardas, estragos occa- 
sionados nos taludes, etc. : nos dias 21 e 22 
de agosto proximo passado procederam os 
engenheiros do governo, os exc."ºSsnrs. José 
Anselmo Gromicho Couceiro — José Diogo 
Mascarenhas Mousinho de Albuquerque — e 
D. Luiz d'Azevedo Sá Coutinho, á inspecção 
official da dita estrada, por órdem que para 
isso tiveram do respectivo ministerio. Achava- 
se então a estrada concluida e terminada, me- 
nos a ponte de Villa-Bda, que em breves 
dias o estará, e a ponte de Brito sobre-o 
Ave, cujo traçado definitivo senão acha ain- 
da opprovado , havendo-se. reconhecido que 
não devia executar-se o que fez parte do 
nosso contracto ; será pois esta uma obra 
nova, e íóra do nosso contracto, que pro- 
vavelmente não terá de ser executada pela 
companhia, Tanto em Brito, como em Villa- 
Bôa, construimos bôas pontes provisorias de 
madeira, pelas quaes se faz o transito com 
toda a commodidade e segurança. 

Nada diremos sobre a execução, perfei- 
ção, e solidez das obras d'esta estrada, não 
é a nós que pertence o qualifical-as e o de- 
eidir se a Companhia Viação se desemnpe- 
nhou, conscienciosamente 6 com brio, das 
obrigações contrahidas a semelhante respei- 
to. Appellamos para quantos teem percorrido 
aquella estrada, appellamos para a opinião 
publica que assás se tem pronunciado de 
um modo o- mais favoravel para esta em- 
preza, e louvamo-nos finalmente no relato- 
rio do engenheiro constructer, e principal- 
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mente no relatorio e auto d'exame pelos en- 
genheiros do governo; documento maior de 
toda a excepção, e que attenta a qualidade 
e posição dos illustres cavalheiros seus au- 
thores, não podia deixar de nos fozer justi- 
ça. Em appenso a este nosso relatorio e sob 
os n.º 1.º e 2.º encontrarão os snrs. ac- 
cionistas a cópia destas peças, 

Tambem não cansaremos a vossa atten- 
cão com referir-vos as muitos o diversas dif- 
ficuldades e tropeços com que tivemos a lu- 
elar: devemos porém confessar que sem a 
activa c energica cooperação do nosso enge- 
nheiro constructor, que foi mesmo muito 
alem d'aquillo a que por seu contracto era 
obrigado, sem a sua pericia, probidade, eco- 
nomia e zêlo por esta empreza, nós teria- 
mos provavelmente succumbido, ou não ha- 
veriamos concluido semelhante tarefa de um 
modo tão vantajoso para o publico e para 
a companhia. Apraz-nos consignar-lhe aqui 


reste testemunho de nossa gratidão, e roga- 


mos à assemblea dos snrs. accionistas se di- 
gne outorgar-lhe um voto de louvor e agra- 
decimento. 
A despeza com estas obrasaté o fim de 

dezembro de 1859 era a seguinte : 
Coro expropriações....... 2... 14:8428971 
—as diversas obras e ferra- 

mentas.... 
— o pessoal technico 


Total—Rs.... 66:2118794 
À esta somma ha addicionar a despeza 
feita no corrente anno de 1860 que monta já 
a mais de 11 contos de réis, a que;se fizer 
com a conclusão da ponte de Villa Bôa e al- 
gumas outras verbas de menor importancia. 
Temos a instituir perante o governo uma re- 
clamação polo custo do algumas obras a maior, 
que aliás se reconheceram indispensaveis ; 
procuramos ser justos e desinteressados n'es- 
ta reclamação, segundo aconselhava o espi- 
rito e credito desta nossa empreza:: não in- 
cluimos pois senão aquellas verbas a cujo 
pagamento julgamos incontestavel o nosso 
direito, o das quaes não podiamos prescin- 
dir sem grave prejuizo dos snrs. accionistas, 
e responsabilidade para nós. Mas temos tam- 
bem por outro lado a abater no preço geral 
do nosso contracto a importancia da obra 
dos pontelhões de Brito, que deixamos de 
executar pelas razões já ditas. Em resul- 
tado vê-se que não podemos ainda: agora 
apresentor-vos a conta geral da despeza de 
construcção d'esta estrada, o que álias fare- 
imeira ocensião opportuna: mas 
julgamo-nos habilitados a poder desde já as- 
severar, que esta obra não dará prejuizo á 
nossa empreza, e que talvez mesmo nos com- 
pense os que sofiremos na construcção da 
estrada de Braga, se o governo, como éde 
esperar, altender á nossa reclamação a que 
acabamos de alludir. 


(Continúa.) 
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— PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE ORFICIAL DO DIARIO DE 
Lisnoa N.º 293 pg 11 DE OUTUBRO. 


MINISTERIO DO REINO. 


Synopse geral do numero de eleitores 
e elegiveis recenseados em 1860, comparada 
coma de 1859,.no districto de Aveiro. 

Portaria ao gevernador civil da Guarda 
approvando o seu procedimento por suspender 
o escrivão da camara de Guuvôs, pelas fal- 
tas commettidas nas matriculas dos expos- 
tos, e que tendo o respectivo cofre sofírido 
uma grave perda pela negligencia e falta de 
fiscalisação das pessoas a quem está com- 
meltido este serviço, elle governador civil 
faça colligir todos os esclarecimentos e do- 
cumentos é remettel-os ao delegado do pro- 
curador regio da comarca para intentar con- 
tra quem direito fôr as acções competentes. 

— Outra ao commissario dos estudos de 
Lisboa relativa ao tempo que deve valer a 
folha corrida e os documentos de abonação 
moral com que os candidatos no magisle- 


OS TRATAMENTOS. 


Houve um tempo em que devassamos 
os mares, circumnavegamosa terra, abrimos 
novos caminhos ás frotas do mundo inteiro, 
mudamos a direcção do comercio, e fomos 
o primeiro povo do Universo. 

Para que so fallasse de nós na Europa, 
não careciamos então de escrever os nossos 
feitos nos idiomas estrangeiros. As relações 
das viagens dos portuguezes, as historias das 
cornjosas façanhas que praticavamos na Ázia 
e na Africa, apenas eram dadas á estampa 
em Lisboa, reproduziam-as logo, lraslada- 
das em italiano ou em francez, os lypos ve- 
nezianos ou Os parizienses. 

Eramos no verdade grandes. Mas o nosso 
soberano, o chefe d'estr povo de heroes, 
tão atrevidos navegadores, lão valentes guer- 
reiros, tão aprimorados escriptores, e tão sa- 
Dedores das sciencias e das letras, recebia 
apenas o tratamento de alteza. Os que do- 
braram o cabo da Bôa Esperança, e os que 
conquistaram a India depois de terem as- 
sombrado o norte da Africa com prodigios 
do valor, tratavam-se de mercê! 

A magestade da gloria, do bom gover- 
no, da justiça e de todas as outras virtu- 
des que devem tomar lugar nos degraus dos 
thronos, formara a aurcola de respeito o de 
amor que cercava à pessoa do rei, mas não 
lhe emprestava 0 nome, talvez porque o li- 
tulo de alteza estava indicando a elevada 
posição em que o colocavam todas essas 
circumstancias, Os outros portuguezes -cui- 
devem do gervir Dem a Deus e no roi, cu- 


jos interesses se ligavam na propagação de 
fé e na acquisição de novos territorios, e 
não lhes restava tempo para alimentarem 
vaidade, que não fosse a de exceder os ou- 
tros em valor, em lealdade, e no cumpri- 
mento dos seus deveres. 

Esta bôa simplicidade dos costumes por- 
tuguezes foi-se corrompendo com as rique- 
zas da India ede Brazil, que tambem dos- 
cobrimos e fizemos nosso. Desenvolvou-se o 
luxo, a côrto cuidou augmentar o seu brilho 
com festas apparatosas e com galas custo- 
sissimas, e a energia dos tempos anteriores 
começou de enfraquecer no goso immodera- 
do da repentina fortuna com. que as desco- 
bertas e conquistas nos haviam já então enri- 
quecido. 

Dizem que Philippe IL na entrevista de 
Guadalupe se appressára a dar magestade à 
El-Rei D. Sebastião para o obrigar a corres- 
ponder-lhe da mesma maneira, visto que era 
esse o costume de Caslella, e que os sobe- 
ranos portuguezes tfas saas relações com u 
côrte de Madrid tinham conservado o estylo 
de só darem aos monarchas hespanhoes o 
tratamento de alteza, que tambem d'elles re- 
eebiam, 

D. Sebastião nas suas cogitações de con- 
quista africana, e nos seus planos de guer- 
reiro, devia importor-se pouca com essa cor- 
tezia de seu astuto e poderoso tio; entretan- 
to, a julgarmos pela susceptibilidade com quo 
se offendeu então de certas faltas que con- 
siderou descortezes, talvez lhe não foi in- 
diferente o fralamanto que o equiparava à 


te já começava a despontar a senhoria, ea 
excellencia, talvez desde que pela restauração 
das letras latinas, os escriptores adoptaram 
n'essa lingua as designações em que foi pro- 
digiosamento fertil o Baixo Imperio, e come- 
çaram em seguida a adoptal-as em vulgar. 

Veio depois o dominio castelhano, e a 
prudencia de Philippe IL não deixou de ex- 
plorar em todos os sentidos a vaidade por- 
lugneza, como soube descobrir e aproveitar 
a cubiga o corrupção dos quo só desejavam 
uuro e distincções. Triste quadra | 

Aquelle que nas côrtes de Thomar deu 
o Tozão de Ouro ao duque de Bragança e 
ao de Ossuna para os equiparar na vassa- 
Ingem sob o pretexto de uma grande dis- 
tineção, procurando destruir na vasa de Bra- 
gança a supremacia em que ella se avanta- 
java a toda a nobreza das Hespanhas, não 
deixaria de lisongear a vaidade dos corte- 
zãos porluguezes na parte relativa sos tra- 
tamentos, recommendando aos magnates hes- 
panhoes que o sjudassem a assegurar a posse 
do novo reino, favorecendo o amor proprio 
da grandeza de Portugal. O duque de Bra- 
gança recebeu então do Philippe 2.º a mercê do 
titulo de excellencia. 

E" certo que durante os sessenta annos 
do dominio estrangeiro as 'quostões de tra- 
tamentos, limitadas aos primeiros do reino, 
foram conceituadas de importantes, e quan- 
do Philippe HI veio a Portugal pelo Alem- 
tejo, o duque de Bragança recusou dar eg- 
cellencia ao duque de Uzeda quo em Hes- 
panha a recebia, Quando q duque de Bra- 


sangue, só linha egcellencia, os grandes 
do reino honravam-se com a senhoria, e os 
mais avantajados em nobresa ou em serviços, 
mas que não pertenciam á grandeza, conser- 
vavam o tratamento de mercê. 

A restauração de 1640 não restaurou o 
titulo de alteza que bastára a D. Manoel. 
O nevo rei acceitou a continuação do litulo 
de magestade com que se deixavam saudar 
os monarchas hespanhoes, e o principe q 
infantes tomaram o do alteza. A excellencic] 
começou a gencralisar-se mais. A senhoria 
alargou lambem'os seus dominies, e a mer- 
cê tratou de se melhorar combatendo nas 
fronteiras contra os castelhanos, e nas colonias 
contra os hollandezes. E assim mesmo mui- 
tos perderam um braço ou uma perna. nas 
linhas de Elvas, ou em Montes-claros, sem 
que por isso se julgassem com direito a re- 
geitar esse tratamento geral dos nossos bons 
tempos primitivos. 

Apesar do heroismo com que pelejamos 
então, a ducadencia portugueza era visivel, e 
triumphamos mais pela necessidade europea 
de limitar o poder hespanhol do que pela 
propria iniciativa. E po passo que diminuia 
a nossa influencia no mundo, e que se abas- 
tardeavam as qualidades de que ella pro- 
viera nos seculos anteriores, crescia o dese- 
jo de dislineções com que dessemos ás nos- 
sas pessoas e cousas a mágestade e grandeza 
de outras eras de que apenas eramos triste 
simulacro. 

No coméço do seculo passado a confu- 


são a respeito dos tratamentos devia ser enor- 


rio de instrucção primoria e secundaria de- 
vem instruir os seus requerimentos. 


MINISTERIO DA FAZENDA. 


Annuncio .para arrematação de fóros in- 
corporados na fazenda nacional, perante o 
governador civil do Porto no dia 5 do de- 
zembro. 

MINISTERIO DA GUERRA. 


Continuação da tabella da distribuição 


da despeza deste ministerio para o anno 
de 1860-1861. 


INTERIOR. 
LISBOA, 11 DE OUTUBRO. 


[Corresp. part. do «Conimercio do Portos.) 


Os moradores de S. Paulo estão muito 
descontentes por não terem esperança de que 
a fabrica de gaz se remova da visinhança. 
Podem escrever resmas de papel em defeza 
da conservação da fabrica, mas o que não 
cessa é o depreciamento da propriedade que 
a cerca e que unicamente so aluga á força 
de ser barata a renda: é grande o incóm- 
modo com que se vivo na proximidade dos 
gazometros. 

Era conveniente 
lução amigavel, para 
cussões vehementes, 
judiciaes. 

Pelo que se lê hoje em uma portaria 
do snr. ministro do reino, publicada no «Dia- 
rio», o governo civil da Guarda reconheceu 
por uma syndicancia, que no concelho de 

ouvéa por muito tempo foram pagas as 
cresções de expostos que nunca existiram e 
de outros que haviam morrido. A portaria 
providenceia convenientemento ácerca d'este 
abuso, pelo que louvamos o snr. merquez 
de Loulé, pedindo a s. exc." que preste a 
sua illustrada attenção to lamentavel estado 
da administração dos expostos em todo q 
reino. Umasyndicancia bem dirigida revelará 
casos quo podiam andar juntos à narração 
das recentes atrocidades dos drusos. 

Hontem houve outro incendio nos arra- 
baldes de Lisboa; foi em Chelas. E" da mais 
urgento conveniencia que nos arrabaldes de 
Lisboa se organisem soccorros para estes si- 
nistros. 

O snr. Cazal Ribeiro que durante a sua 
viagem em Inglaterra e França tem gosado 
saude, está ao presente na Belgica. 

Parece que o snr. visconde da Luz não 
voltará á commissão em que estava de di- 
rector geral das obras publicas. A muita 
aptidão deste illustre general talvez seja apro- 
veituda na reforma organica do nosso exer- 
cito. Por ora não ha resolução tomada a es- 
te respeito, nem seguramente a poderá ha- 
ver sem que s. exc.º regresse ao reino. Pou- 
cos homens conhecem comoo snr. viscondo 
a lopographia do paiz, e o seu zêlo no ser- 
viço das obras publicas foi sempre assiduo, 
não obstante as muitas e variadas commis- 
sões a seu cargo. Sem offendermos o merito 
de quem quer que seja, não nos parece que 
o snr. visconde seja substituivel, na ospe- 
cialidado da direcção das obras publicas em 
que serve ha tantos annos. Reconhecemos 
que o nosso exercito reclama os cuidados 
de um official superior tão illustrado como 
o snr. visconde, e estas considerações é que 
dificultam sem duvida a resolução em que 
se falla, 

O nosso poeta Bulhão Pato está encan- 
tado com a ilha da Madeira. E" uma linda 
joia que infelizmente Portugal conheco me- 
nos do que a Inglaterra. - 

Alguns editores das «viclimas dos ulti- 
mos acontecimentos», obra exhausta' ha muito, 
consliluiram-se procuradores das victimas do 
incendio da Carreira dos Cavallos, e andam 
com uma subscripção cheia de assignatu- 
ros falsas a visitar algumas casus de Lisboa 
para-assim roubarem sem gazuas nem ala- 
vancas! A” policia não teria sido diMhicil 
prender já estes miliantes; mas está absor- 


levar o caso à uma so- 
évilar dissabores e dis- 
e ao cabo sempre pre- 


TIS ESB 


[sos flagrantes e escandalosos, as perlenções 
absurdissimas. Foi necessario legislar a tal 
respeito. O rei dignou-so regular em janei- 
ro de 1739 esse importante negocio, e cada 
um ficou sabendo o que devia dizer aos ou- 
tros, o consentir que lhe dissessem a si. 

Não sei até que ponto se executou es- 
ta lei. Em cousas laes o abuso é facil, a 
identidado de razão autborisal-o-ía ás vezes, 
a omissão legislativa tambem, e o amor pro- 
prio e a vaidade não haviam de faltar a 
cooperar na renovação das irregularidades an- 
teriores, embora se escandalisassem os rigo- 
ristas, e chasqueassem a esse respeito os 
poetas de um a outro canto do reino. 

Se se abusou na côrie com a excellen- 
cia, nas provincias a senhoria achou-se com 
mais, vastos possessões do que as ordens re- 
ligiosas, que todavia possuiam uma bda par- 
te do reino. Ainda se repete aquelle célebro 
soneto do abbade de Jacente, que começa 


A trinta e cinco réis custo a pescada 
O triste bacalhau a quatro e meio 


e que acaba dando-nos completa ideia do 
caso: 


Tudo está caro; só em nossos dias 
Graças a Deus, temos em bom preço 
Os tremoços, o arroz, 6 as senhorias. 


Que o abuso era frequente, e que pro- 
movyia o riso, vê-se ainda em outras compo- 
sições do chistoso abbade, n'aguelle outro 


um dos primeiros principes da Buropa. Na côr- gança, que gra tratado como principe do me, as invasões repotidas e oudazes, 05 phu- 


soneto quo diz; 


,2 


6 


COMERCIO DO PORTO. 


oa Um va 


vida na descoberta dos authores do myste- 
rioso assassinato da pobre vietima achads 
dentro da caixa em Rio Secco. 

Nós devemos seriamente cuidar em po- 
liciar esta cidade como hoje se policiam 
todas as cidades do munde. Governar é ad- 
ministrar e vão fazer eleiçõe 
esta, se não a seguirem não se queixem do 


quo digam, em nosso desfavor nacionses e|porque a estava contando o proprio actor 0 1 
; ou viclima a um omigo, e ambos ficavamiguns vestidos a varios pobres. h ) 
sorá sepultado na segun-|cidade, oferecimento que M. Charles W... 


da: feira de manhã nos Tereciros do Carmo, |recusou com modo secco. O homem baixo 
Constou bontem na praça a perda dojcom oflicio de corpo presente, e sem fausto|não desanimou e le parGuniou as horas 
conformo o testamento. A falta d'esta se-|que eram. O viajante respondeu em tom de 
nhora, notavelmente esmoler, ba-de ser sen-|impaciencia : «Não sei, o meu relogio está 
sivel aos indigentes, com os quaes repartia| parado 1» 


estranhos. 


Na Ilha da Madeira houve este anno|sentados no mesmo banco em que descan- 
algum vinho o em certas localidades a mo-|cavamos.. 


Jestia quasi desappareceu completamente. À 


batata de Demerara vai produzindo excel-| vapor inglez «Warrior» no dia 27 para 28 


lentemente. 


A companhia francezo que se annuncia-|Faltam pormenores ácerca de tão lamentavel 
vo para o thestro do Gymnasio não se es-|desastre. 


criptura, porque a concorrencia dos ass 


gnantes s03 camarotes e plateia não foi a 


que se esperava. a 


O calor intenso, que está mudando o 


outono em verão, parece justificar a mudan 
ça constante das opiniões dos homens. 


Até os animaes irracionaes, que cercam 


o Adão portuguez do anno corrente se de- 
elaram, phenomenos e uma mulla, por nome 
Alverca, com vilo annos deidade, e recen- 
ceada na repartição da limpeza desta côr- 
te dá leite como qualquer vacca ! Volvemos 


aos dias de Pompeo, e desde a publicação du 


«Archivo Rural» n.º 9 do Lerceiro anno, u 
arca de Noé âànda na segunda: parte da or- 


dem do dia, das conversações, sendo a pri 


meira constantemente a paz da Italia por 


meio da guerra, 


Um creador de gado cavallar do Riba 


Tejo foi apresentado um destes dias, noes- 
criptorio de urm neguciante estrangeiro, a 
quem desejava encommendar mullas da Ca- 
padocia ! 

O homem, vermelho como um pimento, 
sustentava o seu pedido sacando do. bolso 
do amplo jaleco de pelles, o exemplar do 
«Jornal do Commercio» de Lisboa em que se 
reproduziu a noticia interessante do «Archivo». 


que o homem tinha fundado no artigo, muito 
erudito, é que mal podia ninguem pensar 
que tivesse destes resultados, por que es- 


hospedaria grotuita de Rilhafolles. 
Ew a noute do beneficio para 0 mo- 


de setembro na costa da ilha Gram-Canaria, 


emenda 


NOTICIARIO., 


Dfficios funebres. —Hontem ás Avo- 
Marias tiveram logar na igreja da Lapa os 
oflicios de sepultura aos cadaveres das 4 vi- 
climas do lamentavel incendio que honve na 
casa do snr. Florindo José Teixeira de Car- 
valo. Tody aquelle vasto templo estava for- 
rado de crepes. Os cadaveres foram collo- 
cados em fileira no centro e ao longo da igreja. 

Era uma scena de morte, com toda a 
negrura da sua feição lucluosa, imponente 
pela: tristeza e dó que infundia | Estava cheio 
de, gente todo o immenso recinto, e não ha- 
via rosto em que se não traduzisse a profun- 
da commoção que causa o sentimento duma 
grande desgraça |..... 


0 


teve para dar com um pobre ribatejano na] Dosaggravo, de Carnide, 


A" de 8. João Novo 4008000 rs. 
*A" de Santa Catharina 4908000 rs. 
A enda uma das freiras do Louriçal, do 


capuehinhas de Guimarães 408000 rs. 


O seu cada 


uma grando parte 
O registo dos e 
nhã andou por al 


la sua avultada fortuna. 


registo competente. 


medida. 


dos deve ser organisal-o de modo que 


prendendo-os quando vão em serviç 


A cada um dos lazaros, lazaras, entre=|W.. 
A doutrina é|numento de Camões, no Passeio Publico, |vados, entrevadas, velhos e velhas e co-[em 
ouvimos esta narrativo em primeira mão, | vertidas 28400 «s. ; e is 
“ho collegio de Batrô 2008000 rs. c al-|manciras obzequiosas , ollerecendo-se para 


——— 
de novembro a sua publics 
garemos que assim seja. h 

Ladrão espirituoso. — Lê-se no 


o regular. Ful- 


carmelitas do Portoj«Jornal do Havre»: o 


« Ultimamente achava-so. M. Charles 
de X..., em Slultgard, e-passeava 
omigsstrass, examinando as lojas, quan- 
do « elle se chegou um homem baixo e 


lhe mostrar os principaes monumentos da 


Julgava estar já livre “do importuno , 


dios. — Esta ma-| quando, momentos depois, entrando no ga- 
a à prender os|binete. de bistoria natural, viu o homem 
creados, que se não acharo matriculados no |baixo vir para elle, sorrindo como se fôra 


um antigo conhecido, e offerecendo-lhe uma 


Entendemos que é acertado o: estabele-| pitada. «Agradeço, mas não tomo», disse o 
cimento do registo, mas não nos parece re-|francez, com mau modo. O pequeno homem 
gular o expediente a que se recorre, para | pediu desculpa, sorrindo, e poz-se a exami- 
o tornar effectivo, porque assim poderá jul-|nar os objectos expostos nos mostradores, 
gar-se, que se lem mais em vista a oblen-| parecendo tomar notas num papel. 
ção dos emolumentos, que a utilidade da 


quiz tomar uma pitada, porque se recusou 


Os principaes interessados no registo são |tomal-a da cuixa do importuno foi para o 
os amos, e todo o empenho dos emprega-|allastar de si. dos 
Is- Mas qual foi a sua admiração quando, 
pire confiança áquelles para que só tomem[em vez da caixa de prata, achou no bolso 
av seu serviço os creados que se achem|um papel com as seguintes palavras, a la- 
matriculados no registo. Obrigar os creados, pis: 
D 
o dos 
amos, é prejudicar-estes, sem que em com-| de caixa.» 


«Como não tomaes rapé, não precisaes 


A falta da caixa fez-lhe lembrar o re- 


“Dez minutos mais tarde M. Charles W...| 


estados aos habitantes da 
cidade do Por of faltaria à um dos meus 
maiores deveres se de xasse de dizer que 
elles se fazem dignos dos maivros elogios, 
já pela promptiddo com que se apresentam 
no lugar do incendio-com as bombas, já 
pelos elevados serviços a que sempre se 
prestam para a prompta exlineção dos mes- 
mos. 

Quem baverá, porventnra, quese atreva 
a negar louvores a esse sargento e soldado 
da companhia dos incendios que, com muito 
risco da sua vida, subiram vo 3.º andar da 
casa do sur. Florindo a collocar o salva-vidas, 
para por meio dello salvarem a vida á sua 
cunhada? | WS 6 d 

Quem haverá, porventura, que: negue 
que a maior parte da familia do sur. Flo- 
rindo foi tirada para fóra do alto da casa 
incendiada pelos soldados da bomba?! 

Estou certo que ninguem lhe roubará 
esta glória, porque fui observada por mim 
a por muita gente, e, sobretudo, o podem | 
justificar ainda essas pessoas que se digna- 
ram receber em sua casa os. salvados dos 


vantes serviços | 


Era tristemente expressivo o silencio de pensação tenham, por emquanto, o conven- 


um tão grande ajuntamento, só interrompi-|cimento de que a meilida é tomada no seu in- 
do “pelos cantos lugubres da igrejn!.. ) 


Não eram menos de 700 as pessoas de 
todas as classes que alli se avbavam com |trado hontem pelas 2: meia horas dá tarde 
brandões acêzos, e muito mais seria se não| vindo de Lisboa, conduziu a'seu bordo 53 
estivesse como estava todo O espaço tomado. | passageiros, entre elles os seguintes! 

O povo era tanto, que não havia lugar 


para mois, a ponto de que, ainda fóra da | Rodrigues da Silva Santos, e seu filho, Ma- 


teresse.. 1 
EPassagetros. —O vapor «Lisbos», en - 


Victorino Cardozo Pinto Ramos, Antonio 


lógio, e levando a mão ao bolso do colete, 
em vez do relogio, achou outro bilhete, com 
as seguintos palavras: : 

«Como o vosso relogio -está parado, é 
melhor leval-o ao relojoeiro do que dei- 
xal-o no vosso bolso.» É 

O viajante tratoú logo de procurar o 
ladrão, que tão cerrada logica linha, mas 


Commandante da companhia: dos: incendios 
dv Porto. 


vab o 


porta se apinhava muita gente. noel Antonio da Silva Brandão, Manoel 'An-|onde hiria elle, se bem corressel » | a 1 

— Se o snr. não quer ganhar dinheiro E se do meio da multidão, uma ou ou-|tonio da Silva, Antonio José Gongalves Lima, mesafio motavel. — Em Berlin teve| HE ã 
ha muito quem queira; o sor. Columella não |(ra voz se soltava involuntariamente era para | Francisco B. A. T. Magalhães, Augusto Ce-|logar n'uma das semanas anteriores um duel- Tendo visto no seu jornal de 11 e 12 
dizia isto se não fosse verdad mas como |raspirar o sentimento de piedado que a to-|sar d'Oliveira, Antonio Gonçalves da Silva, |lo particular. Dous cavalheiros jovens, que do corrente alguns nomes de individuos que 
não só as laes mulas  capadocias tem rins, [dos dominava | " Maíheus J. da Costa Lima, Custodio Leite P,|se não conbeciam, tiveram uma  acalorada jprestaram serviços na «terrivel calastrophe, 
mas tambem as da Africa, vou escrever a O cadaver da esposa do Sar. Florindo |Abreu. “disputa n'um baile, e um delles desafiou o|que teve lugar na casa do snr. Florindo, e 


Sur. vedactor. 


um primo que foi na expedição contra os| foi conduzido da porta da igreja para aéça 


pretos para me mandar o que desejo. 


O nosso ribatejano pouzava na hospe-| mos: d'este, ossnrs. José Carlos Lopes, Ma- 
daria dos Camillos, e fez caminho pela pra-| noel José Monteiro Braga, Jonquim Ferreira 
sa da Figueira, mos como vinha a pensar | Guimarães, Carlos José da Silva, Manoel Gual- 
no seu caso, e já começava a descenfiar da | bertó Soares, 'e Joaquim Ribeiro de Faria 
Jetra redonda, começou 3 apreçar os coe:| Guimarães. á 

* lhos vivos, aproveitando o ensejo de verificar 
os que não eram femeas, para vêr se dayam lei-|mandade da: Lapa, os meninos orpbãos e os 
te, porque o artigo diz quo Harvey fallo de|desamparados. 
coelhos darem leite, &c.; o mais não vem para a 


que lhe estava destinada, pelos amigos inti- 


Assistiram tambem os mezarios da ir- 


Recebeu as chaves dos 4 caixões, o snr. 


Passageiros do Bra: 


9. do corrente procedente do Rio de Janeiro, 
conduziu pera Lisboa os seguintes passo- 
ciros,: 


tonio Antunes, Manoel Francisco Alves, Cus- 
todio. Ferreira, Joaquim dos, Reis, Manoel 
Pinto de Souza, Bernard 
da Silva, Antonio Mar 


Drazileira «llydra» entrada no, Tejo no dia 


Â— A barça [ôutro por escripto no dia seguinte ; mas a 


carta cahiu nas mãos de uma irmã gemea 
do provocado. Como tinha grande amisade 
a seu irmão, de quem era um vivo retrato, 
decidiu-se a cubstituil-o. Acudin ao encon- 


Bervardo Carlos Vieira, Bernardino An-|!fo vestida de homem; mas, apesar do seu 


disfarce, foi reconhecida. pelo seu adversário, 
que leve agalanteria de atirar pata O ar, 


ves, Joaquim José pois tucou-lhe-atirar primeiro. O seu exem- 
e Open in O da Cos-|H'lo, todavia, não foi seguido pela sua deter- 


de outros que se dizem salvadores das pes- 
soss de sua familia; quando alguns d'elles 
não foram mais que simples espectadores, 
leva-me a curiosidade a escrever estas li- 
nas, pata quo V. fique na certeza de que 
houveram muitas pessoas que conceberam a 
ideia de salvação, mas que depois , endo 
diante de sio perigo à que se expunham, 
ficaram imoveis, e depois cantaram victo- 
ria. 


ta Casinha e D. Marra Josepha da Cosla minada inimiga, que disparou, ferindo-o| | A verdade é simplesmente a que vou 
, A n'um hombro. dizer: 


tavam muito contentes com o revistador dos |lar do dorido RBiais. — A galera «Nova Subtil», en- ! “Até que O salva-vidas foi lançado, ája- 
coelhos, e o homem que andava com um al- Explicação. — No lugar competente trada no mesiuo dia o procedente do mesmo nella do 3.º andar, e ainda depois do por 
guilador seu conhecido, começou com elle| publicamos as cartas que” nos: dirigiram os porto, conduziu os En passa gelos e! : Secção religiosa. elle ter destido a cunhada do, snr, Florindo, 
a Jêr o jornal até que lhe lembrou tor ou-|snrs. José Ribeiro Cardozo, digno e habil João da Costa Bispo, Manosl Joaquim - Pa ainda ninguem linha podido penetrar a es- 
vido dizer na reunião da festa de que fôra |commandante da companhia de incendios , de Miranda, Antonio de Amorim; Antonio de DOMINGO, 14 DE OUTUBRO. cada, a cima do 2.º andar, por não sabe- 
juiz, que na designação de homens se enten-|e Joaquim Cardozo de Sousa, typographo:, Azevedo, da noulafosá io sinta Antonio Luiz pn dg > - rem com certeza onde exislia o incendio, e 
dem tambem as mulheres, e por tanto lal- |sobre a noticia que demos do desgraçado in- Teixeira, Luiz Antonio, Rodrigues, Antonio TRINDADE. — Festivilade a Nossa Se-| porque às nuvens de fumo eram tão. densas 
vez, pensou lá comsigo, que esta referencia |cendio que honve na casa do snr. Florindo Besreira Quintela, Victorino Jusé Duarte de | nhora dos Rqmedios, orador o rev. Manoel |que difficil se tornava penetrar po 
a coelhos talvez abranja tambem as coelhas. | José Teixeira de Carvalho. 0 vn) Oliveira, Manoel José de Araujo, Brancisco| josé d'Qlisuir Guriarâage- 
Como os gaistos começavam a formar-lhe Já hontem “indicamos os motivos por=|irio da Costa, João Pires Ferreira, - An- CEDOFEITA. — Festivid, 
auditorio, os dous naturalistas improvisados | que deixamos de mencionar: 05 nomes de tonio Rodrigues de Mattos, José Joaquim! Nossa Senhora do Rosario. ! 


historia, As vendedeiras dos lugares não es-| Francisco d'Oliveira Chamiço, amigo particu- 


aa » que alguns bombeiros 
chegaram co 3.º andar, mas não se intro-. 


à É RT : cas E 
entraram para os «Dous Irinãos Unidos», que | todas as: pessoas que n'aquella occasião pres- Marques, Claudino. Nunes. Pereira, Antonio 


é um hotel do lado do Rocio e casa de pasto |taram serviços, e a quasi impossibilidade 


do lado da praça da Figueira. 


(O Ribatejano estava desesperado, e não | primeiros moinentos. Louvamos u companhia 
podia crer que havia de voltar para casa sem | Je incendios colleelivamente, porque valio- 


uo menos levar, para pasmo dos visinhos 
um bode de Aristoteles. Occorre-lbe uma lem- 
brança ao ver um cauleleiro que o npoquen- 
ta. para que elle compreos nove contos no 
n:º 4009, e diz ao companheiro: «venha d'abi 
homem que esta não me lembrou logo que 


calçada do Duque, e eil-os no largo de S 


Roque, que em certos dias é praça das amas [administrador do 2.º bairro. 


da misericordia. 


O homem bate as palmas, lira a meio|da Torrinha, depois de prolongada molestia, 
o chapéu da cabeça, e diz ao compadre al-[a exc.m snr.º D. Maria Roza Faria, viuva. 
quilador. Agora sim que eu vou dar por|Instituio herdeiros testamentarios [em duas 
bem ampregado o pataco do jornal. A minha | partes iguaes)a seu sobrinho o sor Jozo Ribei- 
Ignacia está na éspinha e não me dá conta dafro de Paria Trauske, ea sun sobrinha a exc.Ma 
creução do seu afilhado, os tempos não cor-|snr.? D. Maria Christina Raria, á qual legou 
rem para o dar a cresr; lomar ama nem tambem as suas joias. Deixou bastantes le- 
fallar nisso; amas em casa são cavallos delgados e entre estes os seguintes : 
estado : mas com os homens, que amamen- 
tam os filhos, o caso é outro, por que po- 


dem servit no lavoura. E" impossivel que es- 
te snr. Humbolt não tenha mandado amos 


para a misoricordio, e lalvez estejam alguns 


sentados por estas portas. 
O primeiro perguntado, deu tal resposta, 


que ainda bouve toques de apito, a cujos| 4008000. 
sons se dissiparam as ultimas esperanças 


que se dá paro se poderem especialissr nos 


«| sus serviços prestou, e se não estremamos 


José Barreiras, Antonio Pereira Ramalho, 
Antonio Pereira Cardozo, Manoel Thomazide 
Lemos, Joaquim Soares, Francisco Bacellar 
Lucas, D. Anna: Augusta, D.Maria Soares 
de S. José, Manoel Peres. y 


os-individuos d'ella, que -mais-se-distingui- Ar 
-sabiamos os seus momes, |t ii x A E e 3 
e lemos à convicção que todos fizeram quanto [Civil do Porto, 'tosin de ser arrêmalados fó-| varios elogios tecidos a diversos sars. pelos 
ros incorporados na' fazenda nacional, “per-| serviços que prestaradi, os quaes lhe não 


ram, foi porque 


em sicabis, como sempre costumam. Se ti- 


» [esquecerinmos citar tambem o snr. Jalles, 


Fallecimento.— Falleceu na sua casa 


A” Misoricordia do Porto 2:0008000 rs. 

A" dita de Guimarães 2:0008000 rs. 

Ans terceiros de S. Franeisco do Porto 
1:5008000 15. 

Aos ditos do Carmo 

ho Terço 1:5008000 rs. 

A" confraria do S. José das Taipas rs, 


5008000 rs. 


A” do Coração de Maria 4008000 rs. 


matação de fóros. — No dia 
de dezembro; perante o snr. governador 


liados em 2368075 


um grande incendio. 

Um pliosphoro, que uma creança pôde 
haver á mão, inflamou-se e pegou fogo" a 
uma mêda de palha, da qual se communi- 
cou a outras, e d'estas É caso, Quando so 
manifestou O incendio, estava o povo reu- 
nido na missa do dia, e acudindo todo, por 


mas. 

São de sobra os exemplos do perigo 
que ba em deixar phosphoros ao alcance 
de creanças, mps apesar d'isso não servem 
como deviam servir de proveitosa lição. 

Porto e Carl Consla-nos quo este 


jornal vai recomeçar no 1.º do proximo mez 


Eor causa dos phosphoros. — [estis, infelizmente, muitas veze, 1 
Na casa d'Aguçadoura, nã freguezia de Bel-| melhor dizer, quasi sempre, arfiscam a sua 
linho, no” concelho do mésmo nome, houve|vidu'e fortuna para solvarem a” dos outros, 


E ER e e rir Ene rren ip smcrirma 


CORRESPONDENCIAS. 


Snr. redactor. 


Vi na noticia local que V. deu ante- 
bontem do incendio, que teve lugar na casa 
do snr. Florindo 'José Teixeira de Carvalho, 


vessemos de mencionar os bons serviços dos | lencentes ao: concelho de: Felgueiras, ava-|nego, mas só lhe allianço que se fossem 
desembarquei.»Alravesssm o Rocio, trepam pela | que alli eram chamados pelo seu dever, não 


bombeiros de certo os não teriam , porque 
ou, para 


e não são nunca conhecidos, nem elogiados 
pelo público espectador dos seus relevantes 
serviços, porque elle os não vê de cá de 
fóra “estarem luctando muitas vezes, todos 
molhados, com vuspessas nuvens de fumo 
para combaterem as lavaredas na casa in- 
cendiada, e outras tantas para salvarem as 


mandado do parocho, que ficou só com o|vidas desses infelizes, que se acham pros- 

ajudante, conseguiu salvar a cnsa, e as cu-|tes a serem devorados pelas chammas | 

tras do logar, a que podiam passar-as cham- bu, 
4 


como' comandante, infelizmente. 
d'esta companhia, tenho presenciado muitas 
vezas à coragem e arrojo com que os snrs. 
ollicises inferiores e alguns soldados d'ella 
cumprem as minhas ordens á risca, ainda 
que seja debuixo de todo o perigo de sua 
propria“vida | 

En, conhecedor d'isto e de seus rele 


duziram*no interior da casa. k 

A esté tempo, o snr. Florindo excla- 
mou, na rua: — «Quem salyará minha. mu- 
lher e meus filhos? | Quem lhes acode., — 
E a esta exclamação, eu, e outros mance 
bos nos precipitamos pela escada, mas fo 
nos probibido continuar, por não periencer- 
mos á companhia de bombeiros. . 
"Depois fui eu pedir ão snr. adminis- 
trador Jalles e snr, Ainatuci licença para 
poder subir em socorro dos infelizes, e logo 
que mé foi concedida galguei n'um instan- 
te as escadas até ao terceiro andar, exam 
nei os differentos quartos, subi -depis ás 
aguas furtadas, onde me foi mais diff 
romper, já pela falta de luz, e já por não. 
conhecer os cantos da cusa. Pudo a custo 
chegar a utn quarto onde mê pareceu sea- 
tir gemer ; entrei, esbarroi com um vulto é 
conheci que era uma mulher com uma crian- 
ça vo cólo. Pedi-lhe que m'a désse e que 
me seguisse, não me respondeu ; foreejoi 
por llva tirar o neste momento larga a in-, 
nocente, lança-se-me às guelas com lal ar 
cia que pensei de lá ficar. A criança cai 
ao chão, cu forcejo por me tirar de laes 
apertos elogo que consegui agarrei a crian- 
va e vim lrazel-a á rua. : Rs 

Voltando de novo acima seguiram-me 
mais tres individuos, penetrumos no mesmo 
quarto e conduzimos para a rua o resto das 
crianças, sua infeliz mai e depois a creada 


Eu não creio que a nossa fidalguia 
Procedesse de Adão que era um coitado, 
Um triste que nunca andou calçado, 
Um pobre que de pelles se vestia, 


Nunca feve Dbrazão; nem possuia 

Em prova de nobresa algum morgado; 
Nem nos consta, jumais fosse Lractado 
Como agora se Juz, por senhoria 


Eva ainda foi peor; pois mo Escriplura 
Não se tracta de dom, nem de excellencia, 
Nem se diz que nas «danças fez figura, - 


Donde venho a lirar por consequencia, 
Que estando hoje a nobresa em tanta altura, 
Não traz delle, nem della a descendencia, 


Assim corriam as cousas no seculo pas-| condes e barões appareceram nos milharos. | 


sado, no fim do qual Love lugar a revolu- 
ção francezo, e se espalharam em toda a 


Buropa, sem exclusão do nosso Portugal, as |quezes e viscondes, verdadeiros e falsos, le- pu 
gitimos ou improvisados. A França ficou mars jres disli 


doutrinas da egualdade entre os homens, da 
destruição dos privilegios, e do anniquila- 
mento de tudo quanto se fizera nos seculos 
anteriores para conservar separadas as clas- 
ses, e paru estremar com diligente cuidado 
as raças nobres das burguezas ou plebeas. 
Se foi bom ou se foi mau, não é ques- 
tão para aqui. Nem a tal respeito se póde 
questionar. Ainda dcerva d'esto assumpto anda 
o mundo dividido por forma que não é facil 
obter o voto geral para qualquer das opiniões, 
e cu não creio nt influencia dos mens es- 
criptos para nesse ponto fazer triumphar as 
ideius boas, se boas são as que eu professo. 
E certo porém qua essa igualdade po- 


dia ser interpretada de dous modos, é ge-e ficarmos todos uns, como promeltiam as 
Gazotas com applauso de quantos se julgavam como se fossem fidldos e senhores. 


galmento o foi em todos os Estados da 


Europa. Ou que todos ficassem plobeus com 
a unica dillerença do riqueza, da capacidade 
e dos serviços, ou que todos fivassem nobres 
mesmo sem riqueza, nem copncidado, nem 
serviços. | 

A França, que em tudo e para tudo dá 
exemplos, “0 que possue a rara fortuna de 
exercer por toda a parte incontestavol in- 
uencia, arrojou de si a egualdade republi- 
cana que era a primeira, e adoptou a se- 
gunda com a avidez' de quem andasso esfo- 
Mendo dessas distineções Em uma bella 
manhã os mais abalisados republicanos accor- 
daram duques, comose livessem nascido (i- 
lhus dos Montmorency ou dus Crillon, e os 


Então ressurgiram do sepulchro, em que os 
lançara'a revolução, centos e centos de mar- 


povouda de nobres do que antes da repu- 
blica. 


architecturamos revoluç 


cão das fran 


plancumos em que deviamos ressuscitar, 


Aquelle tu e vos quando algum dia 
Havia em Portugal sinceridade 


posições socines. a 
» Parecia a muitos que tendo perdido as 


hoje de potencia de primeira qualidade n 
nação de terceira ordem nos iria bem essi 
antigos ese reslaurasse a energia dos ani- 
dessemos vir a ser alguma cousa n'este mundo. 
q Este parocer era sensato, mas não pas- 


sou no parlamento da geral opinião, no qual 


to e digno. 


com as mais pomposas desig 


dus legaes. 
Guidou-se talvez que o viajante que 


aportando ás nossas praias, ouvisse os bar- 
Nunco “fomos dosultimos a seguir as queiros darem-se reciprocamente senhoria, 
pisadas das grandes nações. Tambem por cá imaginaria que n'aquelle modesto exercicio 
ões, o fizemos quanto |se empregavam talvez, em honra da pro- 
em nós coube para que saissem bem é foi-|fissão nautica, os descendentes do Bar- 
as. Andamos por ahi a im- tholomeu Dias, de Vasco da 
par com os sentimentos de cgualdado e dejde Pedro Alvares Cabral. Ima 
fraternidade, é não sei quantas republicas dous negociantes de grosso lracto, tratando- 
se muluamente de excellencia, figurariam aos 
olhos' da gente estranha, 


Goma ou 
mou-se que 


mo represen- 
tantes d'aquelle commercio aristocralico que 
illustrou Veneza e Genova, ou d'aquelles 
burg sezes honrados quo governaram Nurem- 


berg e outras cidades livres de Alemanha, 


desfavorecidos nesta caprichosa loteria das 


modastia republicana, e talvez por ella seldes pela natur 
renovasse a aclividade dos nossos costumes exemplar modestia do seu trato. 


Pois enganamo-nos. Por mais excellen- 
cias que demos uns aos outros, não con- 
seguiremos convencer os estrangeiros, que 


nossas mais vastas possessõ-s, e reduzidos jubordam as nossas praias, de que valemus 


mais de que os antigos portuguezes, obje- 
cto do respeito e admiração universal, gran- 
dos seus feitos, e pela 


De muitos estrangeiros sei que se admi- 


mos portaguezes, de modo que ainda po-|ramde vêr um deputado e nmmarechal coro 


o mesmo Lractamento e de que'o barão de hon- 
tem e O conte de dous ou tres seculos corram 
parelhas nas distincções socites. 'B “so única- 


tntibem não trinmpba sempre o que é jns-|mente se admírassem! Mos é que riem a 

Entendeu-se que era melbor| bandeiras despregadas, com este riso, que 

supprir a defliciencia da nossa importancia | faz corar a gente, 'e contra o qual não ha 
ações da gran-| desfarra possivel. ) 

deza humana, é encobrir os andrajos da po- E so nós accordassemos uma manhã 

bresa publica sob a capa dourada das maio-|com juizo, c' começassemos a tractar-nos 


tódos por você, como em Mespanha se nsa 
o Usted, em França o vous, em Inglaterra 
o ijou, o em Allemanha o sie? Se renun- 
ciassemos por uma vez ás qualificações insen- 
satas de Baixo Iwperio como no baptismo se 
renuncia ás pampas de Satandz, e deixassemos 
aos Russos barbaros, e aos Italianos ainda não 
ressurgidos da degeneração em que os lan- 
cou o despotismo, esses vãos simulacros de! 
grandeza ? d 

Se conservassenos unicamente para as 
senhoras essas plrases com que nos deixa- 
mos rógalar o ouvido, e com que nos illu- 
dimos reciprocamente ácerca da nossa posição? 
Ellas que reinam no nosso coração com incon- 
testavel magestade e poder; ellas que, vivem 
na alteza da formosura e das virtudes que 


nós vencramos diariomente ; ellas cuja excel= 
lencia ninguem disputa, antes todos affir- 
mem em continuada dedicação; ellas perante 
quem a propria senhoria de Veneza manda- 
ria njoelhár o Ledo de S. Marcos; ellas em- 
fim de quem imploramos a cada horá a apre- 
ciavel mercê do seu agrado; ellas sim leem 
direito & conservar essas qualificações,, 
- Porque não havemos da as depôr aseus 
pés, e de ltres pedir que as guardem e con- 
servem até que as metreçawos oulra Vez, do- 
brando os novos Cabos Tormentosos da ci- 
vilisação, descobrindo os affastados continentes 
do progresso, é imitando os generosos exem- 
plos de nossus maiores? Bllas, que são as 
mestras do bom gosto, nos diziam quando 
transformados pela excellencia das nossas 
ões seriamos dignos de usar com nppro- 
ado sentido as designações que, nada si- 
gnilicam hoje. Não haverá para nós um dia 
de reflexão e do juizo? pb 
Eu quero crer que ba-do chegar esse 
dia, ou então oulio em que levada ainda a 
maior excesso à munia das dislincçies nobi- 
liarias, nos encontremos na, praça, lão dis- 
forçados em conselheiros, barões, viscondes, 
condes e magoates de toda a ordem, que 
não podendo todavia, deixar de nos reconhe- 
cermos em limitado territorio como é o 
nosso, desatemos lodos a rir com tão de- 
salinada vontade que alli acabe para sem- 
pre esta ridicula farça. : 


NaBucoDoNosoR SENIOR, 


—omeate 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Tá 


3 


que fulleceu, Esta creada 
ram conduzidos para a € 
da e 4 esposa dosnr. Florindo para uma casa 
proxima á enpells dos Tres Reis Magos. 

Depois d'isto subiram muitos individuos 
a vêr o sitio onde tinham estado e a vêr 
tambem se achayam mais alguem, pois cons- 
tava que ainda faltavam dous meninos e 
dous caixciros; porém só appareceram os 
caixeiros nas trazeiras do 1.º andar. 

Boram pois salvadures dos filhos do sor. 
Florindo os snrs. Daniel, ourives de prata, 
Augusto Maria Cardozo, cabo da freguezia 
dai Victoria, um outro cabo lambem da Vi- 
cloria, mas que não conheço, e cu. 

E esta a pura verdade, e o que posso 
alfiançar não'só com us aulhoridades já men- 
cionadas, mas com 03 stirs. João Proença, e 
Maia do Bomjandim. ) 

Hoje muitos querem a glória de salva- 
dores mas na occasião precisa, poucos se 
quizeram expôr ao perigo. Houve muito quem 
prestasse relevantes serviços ;- porém salva- 
dores, foram só os que acima ficam, estam- 
pados, e este que se assigua e, que pede 
a publicação desta “carta, confessondo ser 


“De V., eto., etc., 
"O typographo, 
Joaquim, Cardozo de Souza. 


EXZERIOR. 


+ Folhas de Madrid. do 8, de Pariz de 6, 
do Harre de 4e deBruxellas de 5. -.. 
+10 telegrapho annuncia que Garibaldi 
pediua Victor Manoel que vá “a Napoles, 
e mende para alli iwmediatamente 14:000 
homens. Istv,.o a nomeação 'dePallavicino 
para prodictudor do Napoles, “faz' presumir 
que Garibaldi abandonou completamente os 
mazzinistas, e se Jassocia' inteiramente á 
Ponfigay a goveraa de Turin. 
ão sabemos .se submettendo-se ao rei 
do Piemunte, quando acuba de rebabilitar 
o seu prestigio com a recente vicloria na 
linha do Valtyrno, se coutentará com oceu- 
par o posto que antes linha no exercito 
sardo. so 
Segundo um despacho de Napoles, sabiu 
dali para Ancona, onde está Victor Manoel, 
ume deputação da municipalidade, da ma- 
gistralura e da guarda nacionsl, e das pes- 
sous notáveis de Lodas as classes para ren- 
der homenagem ao rei da Sardenha. Vê-se 
i onista Lrium 


a do sor, Almei- 


“0 «Espero» jornal ministerial de Turin, 
diz que o general Cialdini recebera ordem 
positiva de imurchar para Napoles, com o 
seu cerpo de exercito, e que deve ser se- 
guido do 5.º corpo, que Ífórma a reserva 
Assegura-so que O governo do Piemonte re- 
conheceu em principio a necessidade desta 
medida debaixo do ponto de-vista da ques- 
tão italiana. 14 

“No parlamento sardo foi votada cont de- 
Jiranie enthusiusmo, uma moção declarandy 
quena poxgagito e a marinha unham bem 
Je [o al da sação. 


a 


D governi nhol dirigiu poten 
cias utba nota, apoiando o protesto do rei 
de Napoles, invocando 0 Lractado da quadrupla 
allianço de 1718, e esupulações do Congres- 
so de Vienna, que pôz debaixo da garantia 
da Buropa, a dinastia dos Bourbons de Na- 
poles. os 
1 A Russia protestou tambem em «Turin 
contra a invasão do exercito piemontez no 
reino: das Duas Sicilias. Acredita-se que este 
protesto não lerá maior importancia, que o 
feito no mesmo sentido, pelo governo du 
S. Petersburgo a favor do grati-duque da 
Toscana. 

“Diz-se tambem que a Austria dirigiro 
ao. governa inglez' uma nota “para lhe si- 
gnificar que, d'ora em diante não poderá 
compromelter-se d'um modo absoluto a res- 
peitar 0, direito da não intervenção. A 

' Em Gaela as tropas teses estabelecem 
um campo intrincheirado, em que: poderão 
resigtir longo tempo, se us pismontezes não 
entrarem na luta. 

“Os jornues, francezes publicam o texto 
da allocução pronunciada por Sua Santidade 
no consistorio secreto celebrado a 28 de se- 
tembro. Pio IX falla, em termos muito ener- 
gicos, dos ultimos acontecimentos, porém 
não confirma nem desmento os boatos sobre 
os projectos de abundonar Roma, 

U padre sunto depois de expôr a situa- 
são crilita em que o collocou a invasão dos 
seus Esladys pelus tropas. sardas, limita-se 
a dizer, que tal siltuução o reduz á triste 
necessidude de so occupur, a pezar sou, das 
medidas que considera proprias para salvar 
a sua dignidade. 

Opportunamento daremos na integra este 
importants documento. 

DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 

FLORENÇA, — Um despacho «de Napoles 
diz que hoje subia d'alli para Ancona uma 
deputação 'du municipalidade, da magistra- 
tura, da" guarda nacional e das possoas no- 
tuvéis de ludas as classes para render home- 
nagem a Victor Mandel." ' 

PARIZ OT. — by falsa a” noticia dada pe- 
los jornaes “de “Turin, anounciando a entra- 
da dus Lropas piemontezas no lerritorio na- 
politano. Porém assegura-se..que o governo 
piemontez reconheceu em principio a neces- 
sidudo: d'esta medida: debaixo do ponto de 
vista da questão italisna; 
vo Os jornsesde Turin diziam tambeim que 
Victor Manoel: tinha marçhado para Ascoli, 
porgm não é certo. O rei da Surdenha con- 
Unúa cm Ancona, onde” permanecerá ainda 
algunsdias. A declaração feita pelo Piemonte 
de não atacar 0 Veneto produziu bom elfei- 
to-nas grandes potencias, 

PARIZ 8, TURIO [sem data] Diz-se que 
Garibudi pede ao rei Victor. Manoel vá para 
Nopoles, e mande imediatamente 14:000 
piemuntezes. Estes não passaram ainda u fron- 
leira napolitana. 

Paliavicino é nomeado prodictador de Na- 
poles. 


Uma carta do Napoles, com data de 26 
He setembro, dirigida 4 «Opinione» de Tu- 


Garibaldi explicações do que devemos dar 
conhecimento aos leitores. 

N'um primeiro relatorio enviado ao di- 
clador, os ministros, depois de lerem ex- 
posto o estado do paiz e a situação em que 
estavam em consequencia dos abusos de po- 
der de certos governadores e do secretario 
geral M. Bertani, terminam offerecendo a sua 
demissão. 

A esse relatorio o general Goribaldr 
respondeu” que acolhia os suas observações, 
e por um dia cessaram os abusos do secre- 
tariado, mas para continuarem no dia se- 
guinte. Foi por esta occasião que se apre- 
sentou uma deputação [no dia 24] ao dicta- 
dor. Em seguida á audiencia d'esta deputa- 
vão recebeu o dictador muitas representa- 
ções a favor do ministerio. Mas este não po- 
dia continuar no seu logar se fosse conser- 
vado o secretariado. D'aqgui um novo rela- 
torio em data de. 22 e um novo pedido de 
demissão, 

O sevretariado , receiando ser vencido, 
empregou todos os esforçus imaginaveis para 
fazer aceitar essa demissav, no oflerecimento 
da qual “todos os membros do ministerio con- 
linuavam a presistir, como o prova um Ler- 
ceiro' relatorio que em seguida transcreve- 
mos, e que reproduz todas as razões já in- 
vucadas nos duus precudentes : 

« Snr. dictador:— Bem que demissiona- 
rios conservamos ainda o poder, e seriamos 
immenssmente culpados se deixassemos de 
chamar a vossa altenção sobre os graves 
perigos de que o paiz está ameaçado. 

« A maior parte das provincias do reino, 
dostis á dynastia cahida, tinham desejado 
ardentemente a vossa .vinda 6 o reinado de 
ictor Manoel, 

« Alfastar os funccionarios publicos in- 
capazes, depravados ou afíeiçoados ao abso- 
lutismo; dar anitvo aos que foram indigua- 
mente perseguidos sob o domihio bourbon; 
provocar todos" os melhoramentos moraos é 
economicos; assegurar ens todas as classes 
o amor é a confiança pela nova ordem po- 
litico; preparar o paiz para a sua união 
com todas as oulras provincias italianas, tal 
era a tarefa que, segundo u nossa opanião, 
devia propôr-se o novo governo; mas us 
seus cuidados e as suas medidas ficaram seu 
resultado em grande parte. 

« Desde Os primeiros dias do nosso mi- 
nisteriv, expozemo-vos os consideraveis da- 
mnos que podiam derivar da instituição de 
tantos gevernadores, munidos de poderes 
ilimitados, como hs de provincias, 

« Acolhendo as nossas observações, ap- 
provastes um regulamento relativo aos po- 
deres dus governadores, mas parece que esta 
medida não tem produzido os fructos que se 
esperavam, 

« Attcibuimos-lhe a causa á instituição 
do secretariado dé Estado, que se arrogou 
a faculdade de tomar disposições importan- 
tes sem as discuur em conselho e sem a 
participação de todos os ministros. 

« Para obviar a taes ifftonvenientes, os 
abaixo assignados pediram por difierentes 
ve: todos os acl S fossem discutidos 
ta UE. gnados. por um 
ministro, cousa que [ui decidida por vós, por- 
qua era rasoavel, mus que nunca foi effe- 
cluada. Assim, no mesmo dia em que um 
dos abaixo assignados se vos apresentava é 
em presença do vosso secretario obtinha o 
vosso ussentimento sobre este ponto, por 
ordem do vosso proprio secretario, se pu- 
blicavam decretos muito importantes sem a 
discussão e a assiguatura dos ministros. 

« Ura, eis 0 estado do paiz. Aqui, em 
Napoles, a opinião publica está muilissimo 
preoccupada com a irregularidade que reina 
na promulgação dos decretos da dictadura. 
« Na maior parte das províncias, as po- 
pulações estão agitadas: com graves uppre- 
hensões e mostram-so muito consternadas. 
« Alguns goveruadores comprebendera 
o seu mandato de maneira a excluir intei- 
camonte a administração central, demittin- 
do e nomeando empregados, que vós só po- 
deis nomear aqui, em Napules; dispoem á 
sua vontade das cousas publicas e alturam 
vs impostos a seu bel-prazer.” 

« Em cortas provincias, alguns, .em 
consequencia da suu ignorancia ou da sua 
uuprudeucia, arrogando-so poderes, cuja 
urigem ignora O ministerio, commeligm actos 
arbitracios e ulwajantes que assustum todos 
os cidadãos honestos, 

« As consequencias de semelhantes fa- 
ctos são faceis du comprehender. 

« Bis as ultimas palavras que vos di- 
rigem aqui os abaixo  assignados, palavras 
que lhes são inspiradas pela viva afeição 
que Lecm à Italia o á sua (urra natal, pela 
sua deferencia para com a vossa pessoa e 
pela sus adimiração pela vossa coragem. Di- 
clador, precedido pela vossa fama, rodeado 
d'umá glória immortal, viestos entro nós 
acclumado por esses povos intrepidos ; fazei 
que atruz de vós não lique um sulco de 
lagrimas e de dôres. 

« 25 de setembro. 

« Os ministros: — Romano, Pisanelli, 
Scialoia, Cosens, Afjlito, Conforti. 

« Os directores: -- Giacchi, Ciccone, 
Serugli, De Cesare, Arditi, De Blasio. » 

Foi em consequencia desta communi- 
cação é d'um passo, dado pela municipali- 
dade de Napoles que o dictador se separou 


de M. Bertoni, em quanto que um novo-ga-|) 


binete, no qual M. Cosonz conservava a 
pasta da guerra, era composto por M, Con- 
forti, com elementos tão moderados como 
a precedento administração. 


CAPITULAÇÃO Di ANCONA. 


A «Gazeta Picmonteza» publica o texto 
[da capitulação. de Ancona, que é como se 
segue; 

« Convenção para a capitulação de An- 
cona, accordada pelos commissarios abaixo 
assignados por -ordem de s. exe? o gene- 
ral Fanti, comnandante em chefe dus for- 
ças de S. M. o rei da Sardenha nas Marcas 
e na Umbria, o por ordem des. exe? o go- 
neral Lumoriciêre, commandante em chefe 
das tropas pontificias. ; 

Art. 1.º — A praça de Ancona, com lodo 
o seu armamento, munições de guerra , pol- 
vora, equipamentos, provisões, carvão, navios 


“6 08) meninos fo- rin, dá ácerca da demissão do ministerio de de guerra, cofres publicos, cavallos, carros, 


(8 lndo o mais que pertença ao governo, 
tanto do ramo civil como militar do serviço 
de ferra ou mar, serão immediatamente en- 
lregues às forças de terra e mar de S. M. 
o rei da Sardenha, 

Art. 2.0 — As forças de terra de S. M. 
o rei da Sardenha occuparão immediata- 
mente a fortaleza e campo entrincheirado ; 
as obras exteriores do Gardelto e meia-lua 
Santo Stefano; o forte dos Capuchinhos, e 
as portas Pia, Calamo e Farina. Ocaes é 
portas do caes serão entregues á armada 
real. 

Art. 3.º—As partes contractantes no- 
mearão uma commissão mixta, composta de 
cada parta de um official de artilheria, um 
de engenheiros e outro de marinha, e de um 
empregado da intendencia militar, para entre- 
gar e receber respectivamente, fazendo o 
competente inventario, tudo o que pertença 
so governo na praça e suas dependencias. 

Art. 4.º0—Toda a guarnição da praça 
de Ancona, incluindo-todos os funceionarios 
militares, sahirão com as bonras de guerra 
pela. porta Pia na direcção de Torrelta, cons- 
tituindo-se ahi prisioneiros: de guerra. 

Arl.5.º— As tropas que compoem a guar- 
içãosabirão successivamente de meia em meia 
hora por batalhões ou corpos especines de ca- 
vallerit e-artilheria, 

Art, 6.0-- A" chegada de varios desta- 
comentos a Torretta, depois de..recebidas as 
honras militares, elles deporão as armas e mar- 
charão sem ellas até Valdi Tesi,d'onde seguirão 
paga o Piemonte. Os ofliciaos, ao deslilarem 
diante das tropas de S. M., offerecerão as suas 
espadas wo vommandante, que os convidará 
a conserval-as. Os ofliciaes embarcarão a 
bordo de um vapor da Estado, e serão trans- 
portados” para Genova.; os soldados conti- 
quaçõo por terra para, Alessandria. Suaére.? 
» general Fanti dá a sua palavra de honra 
de que; ha-de empregar toda aisua jofluen- 
cia com o goveino a fim de que as tropas 
capitulantes, ao chegarem-a Genova e'Ales- 
sendria, possam ser immedistamente manda- 
das para sous respectivos paizes, debaixo da 
condição de que os officises dêem a sua pa- 
lavra de honra de que, por espaço de um 
anno, vão combaterão contra as lrupas de S. 
W. A todos os oflicines será permitido le- 
var as suas bagagens e cavallos, sendo sua 
propriedade parlicular, segundo a sua classe, 
Art. 7.º— Os funccionarios administra- 
tivos, ecclesinsticos e sanitarios, bem como os 
do correiu e telegraphos, serão considera- 
dos como ufliciaes. E 
Ai. 8.º— Os feridos ficarão em Anco- 
ns sob a garantia do governo de S. M.: 
áquelles d'entre estes que são ofliciaes, será 
concedido o que fôr propriamente seu. Ofli- 
cines e suldados são de fucto comprehendi- 
dos na presente capitulação. 

Art. 9.0 — As tropas comprehendidas 
mesla capitulação receberão, «ulé serem de- 
finilivamente mandadas para o seu paiz, o 
seguinte estipendio diariamente : officiaes ge- 
neraes, 10 francos; allicises superiores, 5 
fr. ; capitães, tenentes, e segundos Lenentes , 
3 tro; as lropas uma ração de” viveres dia- 
riamente, SE 
Art. 10.º — Em quanto que as portas e 
fortificação são entregues ás forças sitian- 
tes, o chefe da administração militar em 
Ancona, e todos os lhesoureiros de cada 
corpo militar ou officio, entregarão o dinhei- 
rô que liverem em seu poder, à faco de 
seus livros. Aquellas sommas do thesouro 
publico que possam ter sido nos ultimos 
tempos ircegularmente introduzidas em An- 
cons serdo igualmente entregues, 

Assiguada em duplicado no quartel ge- 
neral do gxercito sardo em Villa Favorita, 
Sotto-Castro em 29 de setembro de 1860. 

Cavalheiro L. Mauri, marquez Lepri, 
commissarios pontificios, major De Sannoz, 
cavalheiro Bertole Viale, commissarios sar- 
dos. » 
er ar rm 


+ PARTE COMMERCIAL. 


ALPANDEGA DO PORTO. 


Receita d'slfandega de 1a 11 
de outubro. 
Idem em 12... 


89:2148535 
T:4348095 


DESPAGHOS DE EXPORTAÇÃO, 
ontupno, 12 


MO DE JANEIRO.—Na galera Cidade do Porto, 
Viuva Azovedo & Filhos, 13 caixas com pomada 
de cedo e 1008 liaças de vimes. 


IDEM; — Na borca Tamega, 4. J. da Silva 
Cunha, 45 vol, com 3815,10 de vinho. 
IDEM —Na. barca Joven Ermelinda, Y. Angelo 


Nibeiro, 150 saccos com feijão; A. G. Nogueira, 
5 barris cum presuntos. 

IDEM.— Na barca S. Manoel 2.º, J. A, Gomes de 
oliveira, 1 caixao com sementes de hortaliças ; 


tita M. da Gosta Souza, 1 fardo com bigor- 
vas de forro. 

PERNANBUCO.—No brigue S. Manoel 1.º, P. 

st. Patrício, 20 barris com pregos; P. dos 

d 


5U saccos com fárell 
oliveira Alves, 15 soccos com folhas de lou 
4 cuixos com us. 
+ BAHIA. — Na barca Douro, D. S. Porto, 
vol, com litros 2836,96 de vinho 
Pala. —Na barca Linda, J, A. da Rocha So- 
brinho, 54 caixões con cebolas; A. V. de Castro, 
1 caixão com fazendas; F. J. Pereira, 3 caixões 
com ferragens; J. E. Pinto, 1 sacco com pair 


Santos Guimarãe 


. de 
roe 


32 


Oliveira, 18 vol. com ferragens; J. A 


MF. da 


+92 de 


3. Gonçalves, 4 .cuixões é 2 barris com vinho. 
BRISTOL. —Na escuna Alarm, 6, Smilhes & C.2, 

17 canustras com cebolas é 6 caixões com doce 

do fructa; G. Reid, 1 vol. com 534,24 de 


litros 5) 
vinho; G Searle, 4 saccos com rolhas; Sandenan 
& 0º, 34 conastras com cebolas, 12 pacotes e 3 
caixões com doce de fructa; M. Gassiot & 0.º, 20 
canustras com cebolas. 

PLYMOUTH.--Na escuna Flora, M. Gassiot & 
, 10 vol. com litros 5312,4 de vinho. 
STOGRHOMO. — No brigue Johnny. Com- 
panhia dos vinhos, 9 vol. com litros 1602,72 de 
vinho; Butler Nephew & U.º, 13 vol. com dito. 


COMPLETA DESCARGA, 
ourumno, 11, 


AVEIRO. —Hiate Phenix, mestre Nunes, 
- IDEM.—Cahique Perola do Vouga mestre Vi- 
conte, 


M. dos Santos, 36 saceos com feijão; M, F. de |. 
Fernandes 


IDEM. — Rosca Conceição d'Aveiro, mestre 
Mattos. 

RIO DE JANEIRO (por Lisboa). — Barca Adelaide, 
cap. Rodrigues. ' 

CARTHAGENA. —Escuna Maria Manuela, cap. 


Triplett, 
IDEN, 12. 


RIGA.— Escuna Presto, cap. Bengson. a 

AVEIRO. —Rasca Correio d'Aveiro, mestro Si- 
mões. 

FIGUEIRA. —Hiate Sociedade de Mondego, mes- 
tre Paradella. 

IDEM — Hiate Craveiro 2º, mestre Soulinho. 

AVEIRO. —Rasca Santa Maria, mestre Santos. 

TERRA NOVA.—Patacho ing. Nightingale, cap. 
Ru: 


sell. 
LIVERPOOL. — Vapor in 


Bragança, cap. 
London. A 5 


TERMOS DE CARGA. 
outunna, 12 


“ CHEPRTOW, PLYMOUTH, TEIGNMOUTII, POO- 
LE E PORTSMOUTH. — Escuna ing. Maria Manuela, 
88 meiros cubicos, cap. Triplett. 

CAMINHA. —lliate Sociedade do Mondego, 41 
ton., mestre Paradella. 


GENEROS DESPACITADOS PARA CONSUMO. 
. ourusno, 12 


Assucar—5 caixas, 10 feixos, 2 barricas e 148 
saccos. 

Café—6 sacces e 1 barrica. 

Arroz—2 saccos. 

Farinha de pau—1 barrica. 

Couros em cabello — 83. 

Vaquetas curtidas —322 E 

Doce secco —19 kilogrammas. 

Aguardente de canna—4 garrafões. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 
ourusie, 12 
Despachado para! consumo : 


No Porto 


Vinho iWadiiro, 861,02 


Dito verde... = 40304 
Despachado para exportação. 
Vinho 18607,24 
MERCADOS NACIONAES. 
PONTO, 13 DE OUTUBRO. 
Farinha de milho. . 440 à 460 
Trigo da terra .,. E: '800 a 820 
Trigo serodio! 8809 900 
» —barbella 760 a 740 
» hambúrgu à 920 a 940 
»  d'America 940 a 960 
Feijão branco . S 550 a 580 
» vermelho, o 580 a 600 
» - rajado 440 a 480 
» frade. e 440 a 450 
» amarello. á 550 
Milho. D. 440 a 460 
Centeio . X 450 a 460 
Cevada... ? 380 a 400 


Batatas (arroba | 
Azeile,.... 


200 
58050 a 58100 
EA e rt e ir mm 


PARTE MARIT 


PORTO, 13 DE OUTUBRO. 
ás 11 & MEIA UORAS DA MANHÃ.. 


Fica fórai da barra: 


Um patecho, 


Uma escuna, 
Um hiate. 
O vento é N. (brando) e e mar bom, 


Até esta hora entraram: hiates Slathilde, Sol 
Dourado e outro, e a rasca Senhora do Carmo; 
e sahiram: hiates Oliveira Brilhante e Phenix, as 
rascas Conceição d'Aveiro, Correio d' Aveiro e outra 
e o cabigue Perola do Vouga. 


O vapor Lisboa, sohirá de Lisboa para St. 
Nazaire, no dia 7 de novembro proximo. 


———— mesa 
O Josephina, cap. Barbosa, que havia sohido 
de Gravesend, para esta cidade, tornou a entrar 
alli no dia 28 de setembro. 4 
Em 29 de . setembro, sahiu de Cardiff para 
Pernambuco o S. Jorge d'Aveiro, cap. Santos. 


O Janeta, cap. Rocha, chegou a Gibraltar pro- 
cedente de Marsulha, em 18 de setembro, e se- 
guiu para o Rió de Janeiro. 


O Saberbo pertencente á praça de Lisboa, em 
viagem de Buenos Ayres paro Havana, cem cárga 
de “carnes etc, foi a pique no dia 5 de setembro 
ultimo, 60 milhas O. de Gabo Frib: a tripulação 
solvou-se na loncha e desembarcou no lo de 
Janeiro. 


O paquete portuguez Milford Uaven, chegou 
a S, Vicente no dia 10 de setembro e seguiu no 
dia 12 paro b Brazil, - 


PORTO, 12 DE OUTUBRO. 
ENTRADAS. 


S. MIGUEL, 18 dias.— Rasca Sebastopol, mes- 
tre Craz, barro é enconmendas, a R. P. da Cruz. 

LISBOA, 1 dia —Yapor Lisboa. 

AMSTERDAM, 23 dias, — Galeola hol. Nyver- 
heid, cop."**, queijo etc. u E. Kebe & C.º 


SANIDAS. 
RIO DE 'JANEIRO.—Barca Flor da Maia, cap. 
Lopes, passageiros e varios generos. 


LONDRES. —Galeota hol, Bordeaux, cap. Gnoo- 
dea, vinho e fructa. 


Telegraphia electrica. 
[Dirigido à Associação Commercial.) 
LISBOA, 12 DE OUTUBRO. 

ENTRADAS, 

MALAGA, GIBRALTAR E CADIX, 4 dias. — 
Vapor pag. fr. Ville de Paris. é 
PORTO, 14 horas.— Vapor Lusitania. 
SOUFHAMPTON, VIGO E BARRA DO PORTO, 
4 dias.— Vapor pag. ing. Sultan. * 
VIANNA, 2 dias.—bBrigue Tarujo 1.º 
S. VIGENTE DE CABO VERDE, 30 dias. — 
Patacho Africano. 


TERRA NOVA, 21 dias,— Escuna ing: King of 
the Wert. Ein 
COY0s; 6 dias.—Chalupa ing. Indian Julia. 


SAHIDAS. 


OSTENDE.—Brigue belg. Sophia, 
RIO DE JANELtO E GUA, — Brigue Compa- 
nhiu Commercial de Goa 
LONDRES. —Escuna han, Forts Hrelt, 
CADIX, MOGADUR E GRÃ CANARIAS.— Vapor 
. ing. Derwent. 
LIVERPOOL. Escuna ing. Tagus. 
ER "stsststssaã 
PUBLICAÇÕES LITYERARIAS. 


AS DUAS AMAZONAS ou o assalto de 
Marselha, por Mery, traduzido do francez por 
uma senhora bragantina. à 

Vende-se na livraria de F. G. da Fon: 
seca, rua do Almada n.º 80 e 82. — Pre- 


paq 


[gos modicos, na 


41 publicar-se em Lisboa 9 Manual Con- 
tribuinte por F. X. deSouza—praço 160 rs. 
Assigna-se no Porto nas livrarias de Ja- 
cintho A. P. da Silva, rua do Almada n.º 
134. 
Cruz Coutinho, Caldeireiros. 
Moré, praça de W. Pedro. 
Francisco Gomes da Fonseca, Almada 
n.º 80. [2322] 


ANNUNCIOS. 


AVISO 


Consulado francez mudou para a quinta 
das Virtudes, rua dos Fogueleiros n.º 1. 
[2321] 


UIZ José Leite, regressando com urgen- 

cia ao Rio de Janeiro, e não tendo (como 
era do seu rigoroso dever), lempo para se 
despedir de todos os seus amigos que o 
honraram durante o tempo que aqui se de- 
morou, a todos pede desculpa e olfereco 
seu prestimo n'aquella: capital, (2323) 


pi A 3 
ATTENÇÃO 
ERMIZes de rainunculos e anemolas, tudo 
de differentes  côres, legitimas de Hol- 
landa, semente de pinho de Flandres nova, 
chegada ha poucos dias, vende-se na rua de 
S. João n.º 111, loja de sementes de Ma- 
noel Joaquim Pinto. (2324) 


bot Quis quizer comprar duas mo- 
a radas de casas com o seu com- 
= petente quintal, sito tudo na rua 
de 'S; Roque ds Lameira, freguezia dé Cam- 
panhã, com os n.º 150 a 156, falle com 


seu dono «morador na mesma rua, casa n.º 
170. 3 [2295] 


JA rua de Bellomonte n.º 99, continúam a | 
vender-se rastilhos de patente de 1.2 
e 2.º qualidade. [14601 


Altenção 


QuE tiver alguns utencilios proprios para 
loja de vinhos a retalho e mercearia, 
os queira vender, dirija-se à rua do Calva- 
rio n.º 67. A (2283) 


ENDEM-SE e fazem-sé lrans- 
parentes e oleados por pre- 
rua de 8. Lazaro n.º 531. 
(711) 

JA rua do Principe n.ºº 44 a 68 ha um 
armazem para sub-emprasar e que ser- 


ve para se fazerem quatro casas: falla-se 
na rua de Cedofeita n.º 60. [1926] 


A LUGA-SE em conta uma casa 
com bom quintal e sufficien-, 
tes comuodos para familio, na 
rua de Entre Paredes n.º 68: 
tracla-se na mesma casa. (2272) 


ENDE-SE uma morada de casa, 
é de quatro andares, na rua de 
S. João Nuovo n.º 30 a 34; é de 
, solida construcção : falla-se na rua 
de Cedofeita n.º 123. [2173] 


Praça do tommercio 


LUGAM-SE juntos ou saparadamente dous 
grandes escriptorios no edificio da Asso- 


* |cisção Commercial, onde tem estado o Ban- 


co Mercantil, com frente para a rua de D. 
Fernando 2.º; e bem assim alguns outros 
no 1.º eno 2.º andar. Na secretaria da mes- 
ma Associação dão-se os esclarecimentos. 
1425 


LUIZ MONNET & €º. 
ETRATOS de daguerrcotypo e de photo 


grapbia ou a colorido, rua de Santo An- 
tonio n.º 51 2122 


instrucção primaria 


ANTONIO Ventura Lopes, professor em Mi- 

ragaya, mudou a sua aula para a Ferraria 
de Baixo n.º 118 e admitta discipulos inter- 
nos até é idade de 10 annos. 2130 


“LON: 


pLIX Pereira Barboza Braga, rua das 
Flores n.º 99, tem bom sortimento de 
lonas por preços muito commodos. (825 


Bio rua de S. Francisco n.º 12 ha um sujei- 
, toque tem optimas receitas paraembarcar 
fructas para o Brazil e chegarem lá bôas : 
tambem tem alhos, batata e cebola ese su- 
jeita a dar caixas em conta. (1992) 


ATTENÇÃO 


à 
3 


Nº fubrica de fundição 
do Bicalhu acaba de in- 
troduzir-se mais um me- 
lhoramento na applicação 
das NORAS DE FERRO OU ESTANCA-RIOS, 
com o qual se tem oblilo que a mais de 
80 palmos de fundo dous homens, ou um 
jumento, tirem com muita facilidade dobrada 
porção de agua do que se lirava com Os 
engenhos e bombas de madeira 

Na rua de S. Luiz, na quinta do exc.mo 
sor. Antoniode Lemos Teixeira Aguilar, já se 
acha afunceionar a primeira prova de tão 
util melhoramento. - 

A mesma fabrica acaba de receber di- 
rectamente do fabricante mais accreditado 
de Inglaterra um bom sortimento de supe- 
rior. aço para mollas de caleches e coupés 
e fundido para ferramentas de todas us qua- 
lidades, que se vende por preços muito com= 
modos. 

Tambem se vendem na ' mesma “todas 
as qualidades de pezos “do novo systema, 
com a vantajem de poderem servir por ar- 
rateis ou arrobas; e bem assim fogões de 
cosinha, desde 73200 até ao preço que se 
queira, com reconhecidas vantagens de eco- 
nomia no combustivel, por so haver intro- 
duzido grandes melhoramentos n'este fabrico. 

Porto 10 de setembro de 1860. 

Luiz Ferreira de Souza Cruz. 


ço 300 rs. 


[2044] 


h, 


0 


A) 


IERCIO DO PORTO. 


Nº dia 22 do corrente mez de outubro, 
** pelas, 10 horas da manhã, na praça do 
deposito publico na rua do Almada, se ha- 
de proceder à arrematação d'uma quinta 
denominada de Santa Cruz, na freguezia de 
Canellas, do julgado do Penafiel, que se com- 
põo de umas casas nobres, com suas lojas, 
cosinha e capella, differentes campos de ter- 
ra lavradia c matto, sobreiros e pesqueiras 
e mais pertenças, por força de execução 
que Manoel Maria da Costa Leito, desta ci- 
dade, promove contra Gonçalo da Cunha 
Sotto-Maior e mulher e outros, de que é 
escrivão da execução Vaz e da praça Vianna. 
«(2816) 


Largo de Santo Ide 


Garrafa 180 1s.— Meia garrafa 90 rs. 
Tem tambem vinhos francezes ; 


Chateau Margeaux 18500 rs.-- Chateaux Lag 


OÃO d'Oliveira Gomes mudou o seu es- 
abelecimento de mercearia, quo linha 
no largo da feira do S. Bento n.º J6e 97, 
para a rua'do Bomjardim n.º 5 e 7. 


(2317) 


s de manteiga 
ENDEM-SE duas vaccas 
e duas novilhas em 
conta : 


Para fabrica 


branca, Gorhshire; 


ta-se nas Congostas n.º 33, n'esta cidade. 
[2318] 


uma vacea yerme- 
* Jha e branca, raça de Jer- 
sey, uma dita cinzenta e 
uma novilha malhada es- 
cura o branca de: 4 mezes e uma dita escura 
o pouco branca de 3 mezes. Todas são de 
raças escolhidas para quantidade e bôa quali- 
dade de manteiga. Podem vêr-se na quin- 
ta de Bellomonte, Caldas de Vizello, e tra- 


Tem tambem de todos os vinhos nacior 


dades e por preços commodos. 


Champagne 18200 rs. a garrafa—Meia dita 600 rs.--Chatoau * 


rope de morangos 800 rs.— de Prambroise 960 rs.—Cognae su 
18500 rs.—Genebra legitima do Hollanda 72 


NA FOZ, RUA DA LUZ N.º 84, EXISTE 


CAFÉ DA AGUIA D'OURO. 


fonso n.º 30. e 31. 


E estabelecimento recebeu-se pelo vapor Aurora, de Londres, uma: grande por- 
ão do cerveja preta c branca —ALLSOP'S PALE ALE-—que vendo por 


Lafite 18600 1s.— 
nint-Jolien 800 1s.— Xa- 
tior 18440 es.—Rhum 
30 rs.— Aguardente de cana da Paraty 600 rs. 


range 18000 rs. 


naes de superior qualidade, brancos e lintos 


do reino e da madeira por preços rasoaveis ; e bem assim licores de todas as quali- 


UM DEPOSITO DOS MESMOS GENEROS. 
(302) 


LOUSAS 
PARA TELHADOS 


STÃO descarregando de bordo do navio 

inglez «Jane» lousas, usadas geralmente 
em Inglaterra para cobrir casas, como se 
tem annunciado.—As pessoas que preten- 
derem qualquer porção (que podem receber 
mesmo de bordo, para evitar despesas), di- 
rijam-se á rua de S. Francisco n.º 35, onde 
se pódem vér -amostras, desenhos para 3 
sua collocação, ete. etc, ese indica um ho- 


M 9 do corrente, das 7 para as 8 da noute, 
perderam-se uns papeis relativos á legi- 
timação d'uma creança, desde o largo da 
Batalha até á estação dos caleches na Foz. 
Roga-se aquem os achasse os queira res- 
tituir n'esta redacção, no qual lhes será 


indicado a quem os deverá entregaro re- 


ceber as alviçaras. 


(2319) 


mem que as sabe collocar. [2298] 


ATTENÇÃO 


ARDOZO dá parte aos seus freguezes que 
mudou a sua ollicina de Casquinheiro 
de ebras de trem, prateador e dourador pa- 
ra a ruados Martyres da Liberdade n.º 217. 


OMINGOS Antonio de Souza, commercian- 


te de ferragens c sementes de hortali- 
cas vindas de Amsterdam, morador no largo 
dos Loyos n.º 83 e 84, d'esta cidade, faz 
publico que mudou o seu estabelecimento 
“para a rua das Hortas, hoje rua do Almada, 


n.º 36 a 40, aonde continúa com o mesmo 


negocio. 


O annunciante pede aos seus amigos e 
freguezes lhe continuem a dispensar a mesma 


confiança que até hoje. 


(2320) 
Retratos photographicos 


DE 


500 RS. PARA CIMA, 


SOBRE OLEADO, PAPEL E VIDRO. 


Largo da Batalha, junto á igreja de Santo 


Ildefonso, n.º 3. 


OMINGOS Pascoal Junior .faz retratos de 


todas as dimensões que se desejarem 


reproduz os retratos em ponto grande. para 
pequenos e estes n'aquelles, ete, tudo com 
ão. Retratos para bilhetes de 


muita: perfeiç: 
E 


ila, por preço mudico. Repetição de pro 


q 
meira; excedendo uma duzia será 
reducção. 

Vem sortimento de passeparteus, caixas, 
broches, ete, que vende por 
modos. 

O seu estabelecimento está aberto to: 


dos os dias desde as 9 horas da manhã até 


ás 3 da tarde. 


em papel, metade do que custa a pri- 
maior 


preços com- 


ERNARDO Branco 
de Oliveira, com 
estabelecimento de al- 
quilaria na. ruade D. 


(2290) 


SABÃO HESPANHOL 
LEGITIMO 


ENDE G. R. Batalha, rua da Alfandega 
n.º 7 (2273) 


Porcos de raça ingleza 
OMAM-SE encommendas no largo dos 
Loyos n.º 24 a 20, armazem da Visto 
Alegro. 
No mesmo estabelecimento se vendem 
e alugam piannos. (2206) * 


M excelente piano de 6 o meia| 


oitavas Gollard & Collard. 
Vende-se na rua de S. João 
Novo n.º 7. [2090] 


| GELATINA 


para clarificar os vinhos 
ENDE C. 


V 58. 


CONGOSTAS N.º 1 


HEGOU agora pelo vapor «lberia,» uma 
quantidade de cerveja branca e preta que 
continúa a vender-sea 80 réls cada meis 
garrafa. — Tambem chegaram pelo mesmo va- 
por queijos londrinos e d'outras qualidades. 
(2232) 


3 Roiz Batalha, Bellomonte n.º 
2 


1.º EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE. 
GRANDE PRENITO. 


RBREES 9.000:000 


CUNHA & RORIZ 


Affiançados no governo ci- 
vil do Porto, na confor- 
midade do edital de 28 
de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros, a 
64600, meios ditos, a 38400, quartos, 
a 18700, e cautellas de 500 réis e 250 rs., 
cuja extracção terá lugar no dia 16 de outu- 
bro. 

Satisfazem todas e quaesquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das províncias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 


respectivo importe. 
N. B. Os mesmos venderam 


da ultima loteria em bilhetes 


inteiros, os seguintes numeros : 
N.º 3067. 9:0098000 
» 2076. E:00080900 

E. mais parte dos seguintes, em meio 
bilhete e cautellas de 500 e 250 réis: 


N.º 5094... 290000 
» 3196. 1005090 
» , 308... 1903000 

[2233] 


CALDAS, 


Rua das Flores n.S 45 a (51. 


ECEBEU já parte do seu rico sortimento 
de fazendas, escolhidas por elle proprio 
nos principaes armazens de Pariz. Tem lin- 
das capas, paletots, e Dournus elegantes pa- 
ra senhora e um bello sortimento de fato 
feito para homem. Recebeu tambem uma 


N 

A rua Formosa, em frente da praça do 
N Bolhão, alugam-se os 3 andares, ou O 
2.º e 3:º, com bastanfes conmodos paro fa- 
milia, d'uma das novas casas alli edificadas, 
a de n.º 313,0 lambom em oulra se aluga 
aloja com um quarto d frente da rua, que 
póde servir para cartorio de escrivão ou advo- 
gado, ou para qualquer estabelecimento de- 
cente de fazendas, etc. 
Falla-so na mesma casa n.º 913. 

(2270) 


LUGA-SE um pequeno armazem pro- 
À prio pare vinhos ou aguas-ardentes, 
sito na viella de S. Salvador, com en- 
trada pela rua das Congostas : a quem 
convier falle na rua da Ferraria de 
Baixo n.º 108. 


Fapel para forrar salas. 


Nº armazem de drogas e papel de J. M. 
Lobo, praça de D. Pedro n.º 124. 
(1755) 


ANOEL Luiz Cenlieiro, mestre serralhei- 

vo na rua de Traz n.º 83 9:87, [pro- 
ximo á esquina da travessa dos Clerigos), 
fabrica moinhos para moer café, superiores 
aos que vem do estrangeiro; respondendo pelo 
sua qualidade, ainda mesmo depois de expe- 
rimentados, do preço de 18200 1éis, paro 


Icima ; fogões proprios para cosinhar de le- 


nha ou de carvão de pedra; grades de fer- 
ro e outros objectos pertencentes a serra- 
lharia. [2085] 


AA UGAM-SE no Douro, na freguezia da Fol- 
gosa uns grandes armazens na lotação 
para cima de 800 pipas com grandes toneis, 
lagares, tanoarias e mais pertenças; quem 
os pertender póde fallar no mesmo armazem 
ou no Porto, na rua de Santo Antonio do 
Penedo n.º 29. (1319) 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 
Para | 


iisboa. 


O vapor= LISBOA, = 
commandante Cunten- 
. te, sahirá para Lisboa 
2º feira 15 do cor- 
rente, ás 2 horas da 
arde. 

No eseriptorio do dito vapor tomam-se 
riscos sobre fazendas a 3 oilavos p. e. e 
dinheiro a um quarto por cento. 

Para carga e passageiros tracla-se com 
A. Miller'& (6.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
73, 4.º andar. (813) 


Para Liv 


erpool. 

O vapor inglez 
BRAGANÇA, = ca 
tão W.”! London, sa- 
“hirá 2.º feira 15 do 
corrente, ás 2 horas 


da tarde. 

Consignatario F. Chamiço 
va, + quem se deve dirigir quem quizer c 
gar ou hir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 52. 

(2244) 


arre- 


ndres. 
O vapor inglez = 
IBERIA, = comman- 
dante Robert Kava- 
naugh, deve eslar 
de volta para sahir 
outra vez para Londres no dia 28 do cor- 
rento mez. 

Para carga e passageiros Lracta-se com 


Para Lo 


Para Belfast e Glasgow. 
A escuna ingleza = ESTREMA- 
gb o de 90 toneladas, capitão Wil- 
(2069) 

Para Copenhagen e Sto- 

ckolmo. 

gb capitão F, Eblert, e de 204 10- 
neladas. (2070) 
A escuna ingleza = VICTORIA, 
= de 80 toneladas, capitão R. 

Para Gottemburgo. 
a galeota hollandeza = CTHA- 

sr pilão P. H. Zeegers. . 

(2094) 
stle e Leith. 
“A escuna ingleza = JANE, = 
> de 93 toneladas, classificada no 
Derts, sahe até o dia 6 dé novembro. 

E E (2275) 
A escuna ingleza == GUILLELMO, 
= capitão Jehn le Gresley, sahe 

maior parte da carga prompta. (2276) 

Para carga Lracta-se com o consignata- 
glezes n.º 45. 
Para Cork e Belfast. 

commandanie Laurence Wooloug- 
hase. (2258) 
A escuna ingleza = SUPERIOR, 

gb commandante John Legg, sabe 
até 21 do corrente. (2259) 

Para Hulland New-Castle 
ROYAL, = deve sahir na primeira 
semana de novembro proximo. 

& Manson, Hull, (2260) 

Consignatarios A. Miller & €.º, ra 


DURA, classificada no Lloyds AL 
liarã Cook. 
O brigue suecco =JOBNNY, = 
Para New-taslle e Leilh. 
F. Dugdall. (2072) 
RIENA, =e de 70 toneladas, ca- 
Para New-Ca 
Lloyds 41, capitão Robert -Ro- 
Para Londres. 
gp no fim de outubro, por tor a 
rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 
gb A escuna ingleza = OPORTO, = 
Para Bristol. 
A escuna ingleza = PRINCESS 
dt Wilson & Denison, e Ellerly 
Praça. 


q = 
Para Caminha 

O hiate =SOCIEDADE DO MON- 
DEGO= a sahir com brevidade : 
quem quizer carregar dirija-se a 
Daniel & Irmão, Cima do Muro n.º 149 a 
150. « (2310) 


e Para o Kio de Janeiro. 


* Tem de sahir com mnita brevi- 


y , capitão Antonio Jacin- 
tho da Cunha: para carga e passageiros, 
para os quaes tem excellentes commodos, 
tracta-so com Viuva Azevedo & Filhos, rua 
dos Fogueteiros n.º 80. [1802] 


Para o Pará. 

Sahirá eté o dia 15 do corrente 

impreterivelmente a barca==LIN- 

DA,=de1.º classe, copitão Sab- 

bas, com excellentes commodos 
para passogeiros: a tractar com Fulgencio 
José Pereira, rua de Cedofeita n.º 286. 
(1976) 


Yedro n.º 168, faz publico a todos os seus 
amigos e freguezes que a sua diligencia 
entre Amarante, Lixa e esta cidade, sahe 
todas as lorças feiras ás 4 horas da manhã, 
para Amarante. Volta ás quartas ás 5 da ma- 
nhã. Paraa Lixa, ás quintas e volta ás sextas 


bonita collecção de fazendas inglezas. 


(2297) 


os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 
€.º ou com Alexandre Miller & C.º, na 
Praça. (2255) 


DEPOSITO 
SABÃO E STEARINA 


DA FABRICA DE ALCANTRA, EM LISBOA, 


O dia 26 do corrente, por 10 horas 
N da manhã, na praça dos leilões 
rua do Almada n.º 335, se ha-de 


Para o Rio de Janeiro. 
tão Joaquim Adrião da- Rocha 


EO A galera => CAMPONEZA, = capi- 
Sobrinho: para carga e passa- 


Para Liverpool. 


ás 5 da manhã, e para Amarante aos sab- 
bados e volta aos domingos. Deve princi- 
piar a mudança no dia 16 do corrente. 

(2314) 


PERTENCENTE AO EXC.no' VISCONDE 
DA JUNQUEIRA. 
as 


S. João n.º 111, onde se vende por 


OFFLEY & CRAMP . 


DARAM q seu 


(2315) 

ETA U Antonio Alves 
? Vinagreiro na Pei- 

RR Us ra das Caixas, «Leão 

», tem um carro para Vizeu que dove 
marchar daqui no dia do corrente: 
“ quem nele quizer ir de passagem póde alli 
dirigir-se no dia 16 para tractar, (2302) 


Unico deposito em Portugal 
DA 
FORRAGEM «RARETY» PARA CAVALLOS, 
BOIS, VITELLAS, CARNEIROS E 
PORCOS 


Rua das Congostas n.º 38. 


STA comida tem a particularidado de 
melhorar a saude ao gado quando tenha 


qualquer molestia, dar-lhe bôa apparencia 
e dobrar-lhe a força, ainda mesmo aos ca- 
vallos velhos. 


Vende-so em latas de 45 rações e de 


90, cem barris do 450 rações e de 1000, 
não excedendo o preço de uma 
30 réis. 

Applica-se da maneira seguinte: 

Aos cavallos e bois — Tres vezes ao dia, 
bastando apenas de cada vez uma porção 


“quanto se possa tomar em uma mão, mis- 


turada em meio alqueiro de palha cortada 
bem miuda. 
A's vitellas — A mesma porção mistu- 
rada com leite duas ou tres vezes ao dia. 
Aos carneiros e porcos — À mesma por- 
cão misturada com a suá cimida geral, tam- 
hem duas cu tres vezes ao dia. (2307) 


MS [RA Vicira do Jesus Bas- 
se to vende uma proprieda- 
de de casas, com loja, de 3 andares e aguas- 
Jurtadas, sitos na rua da Fonte Taurina, 
com os n.º8 70 e 72, [2216] 


Bal escriptorio para a rua 
Nova dos Inglezes n.º 77, — 1.º andar. 


ração à 


HA-SE estabelecido: no Porto, rua de 
junto. 


(2187) 


AFINADOR DE PIANOS 
MARCHETTI. 


RUA DE SANTO ANTONIO, CASA DE 3. 


ALDA. 


dfina e concerta pianos, harpas, violoncel- 
los, rebecas e todos os mais instrumentos 
de corda, 


ENDO o piano um dos instrumentos de 
mais dificil e melindrosa afinação, não 
só para a boa conservação do instrumento, 
mas tambem para a perfeita igualdade dos 
tons, o annunciante, no longo tempo em que 
trabalhou nos melhores armazens do pianos! 
de Pariz, se dedicou a esta especialidade. 


(1298) 
ppltas 10 horas do dia 15 de outubro, 
na praça dos leilões, no rua do Almada! 
n.º 335, se ha-de proceder à arrematação 
voluntaria de ura casa, que serve para ar- 
mazem, sita na rua da Esperança desta 
cidade n.ºº 36, 38 e 40. 
Mostram-se os titulos e dão-se infor- 
tmações na rua de S. João Novo n.º 24. 
O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 
(2266) 
Vo setenta pipas 
vazias servidas o azeito; 
quem as pretender vêr, fallo 
na rua do Almada n.º 134, e 
= j 
para tractaf do seu ajuste com 
2 E Julio da Silya Cardozo, rua da 
Boa a n.º 63 que tambem vende oito 
caixas forradas de folha de Flandres para 
o mesmo genero. (2299) | 


AVISO 


0Ão Affonso da Presa, participa aos seus 

freguezes, que mudou para a rua dos 
Martyres da Liberdade (vulgo da Sovela) n.º 
49, onde continúa a vender vidros de bda 
qualidade para vidraça e tambem os vai deitar 
ás casas por preço commodo e com prompli- 
dão, logo que seja chamado. (2296) 


proceder á arrematação pela raiz de 
umas casas sobradadas e lojas ecasas ter+ 


lesley tudo debaixo do n.º 59 hoje 82, 
com sahida paroa rua de S. Victor e Wel- 
lesley, por força de execução que José An- 
tonio da Silva o Souza move contra Anto- 
nio Rodrigues Martins e mulher, todos d'es- 
ta cidade, de que é escrivão da praça Lima. 

[2300] 


AS. João Novo n.º 11. 


7 ENDEN-SE garrafas c meias garrafas in- 
glezas de primeira qualidade. 


SABÃO DE LISBOA 
BASTOS & C,º 
Braço de Prata 


EPOSITO no Porto no escriptorio de E. 
D Roiz Batalha, Bellomonte n,º 53. 


BOM VINAGRE 


A “rua dos Canastreiros n.º 21 e 23, ha 

vinagre bom por pipa e almude; 'pre- 
cos commodos e ao quartilho a 30 e 40 rs. 
E (1777) 


5 
VENDE-SE 
Propriedade de casas que faz fren- 

À te para o largo da Batalha n.º 
é 44, 115 e 116, e paraca rua de 
Cima de Villa n.º 163 a 177, onde está o 
hotel «Bstrelia do Norte», tem commnodos 
para grande numero de hospedes, lojas e 
bôas cavallariças nas Irazeiras, em separado 
da casa ; e convindoa quem quizer comprar, 
póde ficar em seu poder parte do seu valor : 
tracta-so na rua de S, Bento da Victoria n.º 
h6, 2.º andar [1974] 


Qun pretender alugar uma mora- 
da de casas d'um andar com escri- 
ptorio e quintal, na rua de 8. Paulo, 
2 n.º 18 e 20, ao pé do Bom Successo 
e um 2.º andar da casa n.º 1425, na rua 
de Traz, fulle com Domingos Dias de Freitas, 
na rua de Santo Antonio n,º 65,90 pé do 
lheatro Baquet, - (2267) 


reas e mais pertenços, sitas na rua de Wel-| à 


* O vapor inglez=CINTRA, 
X = commandante H. W. 
y Lloyd, deve chegar aqui 
brevemento e sahirá outra 
vez para Liverpool), passo- 
do o dia 20 do corrento mez de outubro, 
Para carga e passageiros tracta-se eom 

A. Miller & C.º, na Praça. (2256) 


Para Dublin and Glasgow. 


O vapor inglez =WATER- 
WITCH, = commandante 


(2138) * 


Andrew Park. deve voltar 
aqui com muita brevida- 
de, estando debaixo de en- 
gajamento para sahir até o dia 28 do cor- 
rente mez de outubro. 

Quem quizer carregar dirija-se a A. 
Miller & C2, na Praça. [2257] 


Para o Rio de Janeiro 
A veleira barca = TAMEGA, = de 
1.º classe, capitão Motta, sahe com 
toda a brevidade por ter parte 
do seu carregamento prompto: parao res- 
to da carga o passageiros para os quaes tem 
excellentes commodos e bom tractamento, 
tracla-se coni Luiz Pereira Fermin, em Cima 
do Muro da Lada n.º 19, 
Precisa-se de um cirurgião. (1882) 


Para Lisboa 

O histe=DUARTE 1.º,= a sabir 
com brevidade : quem 
mo quizer carregar dirija-se a 
José Duarto Coelho e Silva, rua Nova dos 
Inglezes, on aos despachantes Daniel & 
Irmão, Cima do- Muro n.º 149 e 150. 
(2309) 


Para o Rio Grande do Sul 


e Porto Alegre. 

O novo patacho=MONTEIRO 1.º, 
= capitão Oliveira, forrado de 
cobre, sahirá com brevidade: tem 
bons commodos para passageiros 
arecebe os que se convencionarem na casa 
n,9482 da rua dos Martyres da Liberdade e 


que foi 16 de Msio ou Santo Ovidio, 
(2073) 


geiros, tracta-se com João Adrião da Ro- 
cha, na rua Nova dos Inglezes n.º 52 e 5h. 
(19181 


Para o Rio Grande do Sul 


A barca=="FERNANDES 1.º=sahirá 

id com muita brevidade : para 0 com- 

plrto da carga e passageiros, pa- 

ra os quaes tem excellentes commodos e 

bom tractamento, tracta-se com o caixa Anto- 
nio Luiz Gomes, rua dos Inglezes n.º 30e 32. 
(2239) 


Para o io de Janeiro, 
Vai sabir com brevidade a bar- 
E co = FERRBIITA BORGES, = ca- 
pitão José da Silva Quaresma. 
Para carga e passageiros para os quaes 
tem excellentes commodos e bom tracta- 
mento, tracta-se com Manoel Gualberto Soa- 
res, rua de Bellomonte n.º 77. [1917] 


Para o Rio de Janeiro 

A. barca == CARIDADE = sahirá 
e mais breve possivel: para carga 
e passageiros, tracta-se com An- 
tonio Jonquim d'Andrade Villares, á praça 
o Bolhão, ou com, os despachantes de navios 
Daniel-& Irmão, em Cima do Muro. 

(1984) 


»ira o Rio de Janeiro. 
A veleira-barca == FARIA 1.º, == 
de 1.º classe, vai sahir com bre« 
vidade por ter quasi todo o seu 
carregamento promplo : parao resto da carga e 
passageiros para os quaes tem opLimos commo- 
dos, tracta-se com José Antonie de Fnria, 
na rua de S. João n.º 97, ou na run da 
Prata n.º 457. à (2006) 


Para o Rio de Janeiro. 
A barca = JOVEN ERMELINDA, 
= de 1.º classe, a sahir com bro- 
vidade: quem na mesma quizer 
carregar ou ir de passagem, dirijá-se á viuva 
de Manoel Martins Pontes, praça de Carlos 
Alberto n.º 54 e 55. [4790] 


Responsavel M. S. Carqueja. 
“TYP. DO COMMERCIO DO PORTO, - 


